
Desindustrialização foi autoinfligida

“Não à independência do Banco Central!”, por Kliass
Pág. 2

Multidões tomam as ruas nos 
EUA contra fascismo de Trump

Israel matou de fome na cadeia 
brasileiro-palestino de 17 anos

Com EUA em franco 
declínio, Trump agride 
o mundo com tarifas

China enfrenta tarifaço e 
desmascara chantagem 
dos EUA contra o mundo

o que chamou de “Dia 
da Libertação” dos Es-
tados Unidos, o presi-
dente Donald Trump 
concretizou na quarta-
feira (2) sua ameaça 
de guerra comercial ao 

planeta inteiro, estabelecen-
do uma sobretaxa abrupta e 
unilateral que começa com 
10% sobre as exportações do 

Brasil, Reino Unido e a maior 
parte da América Latina, 
20% sobre a União Europeia 
até 34% sobre Índia e 104% 
sobre a China. Resposta chi-
nesa de 84% sobre os produtos 
americanos fez Casa Branca 
escalar guerra comercial para 
125% contra Pequim e reduzir 
sobretaxa de 75 países a 10% 
por 90 dias.               Página 7

De acordo com os orga-
nizadores, manifestações 
contra política fascista e de 
corte de direitos ocorreram 
por todo os EUA. Faixas 
com dizeres, “Não é meu 
presidente”, “O fascismo 

chegou” e “Tire suas mãos 
da nossa Seguridade Social” 
deram o tom das manifes-
tações contra o governo. 
Multidões tomaram as ruas 
de Washington e de 1.100 
cidades dos Estados Unidos 

no sábado (5) em repúdio ao 
fascismo de Trump, contra 
as perseguições e demis-
sões massivas aplicadas por 
seu governo. Citadas pelo 
site Axios, as centenas de 
entidades estudantis, femi-

nistas e de trabalhadores 
organizadoras do evento as-
sinalaram que “estes foram 
os maiores protestos desde 
o regresso do republicano 
à Presidência no final de 
janeiro”.              Página 7

Os protestos foram registrados em 1.100 cidades estadunidenses. Na foto, a manifestação em Boston
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A maioria dos 
brasileiros é 

contra anistiar 
criminosos que 
depredaram os 
Três Poderes

O brasileiro-palestino Wa-
lid Khaled Abdallah, de 17 
anos, morreu na prisão de Me-
giddo, em Israel, por fome, de-
sidratação e falta de cuidados 
médicos, aponta a autópsia 
revelada pela ONG Defesa das 
Crianças Palestinas (DCIP, 
em inglês).Walid Khaled Ab-
dallah, cujo pai é brasileiro, foi 
detido pela polícia israelense 
na Cisjordânia ocupada em 
setembro de 2024 por supos-
tamente tê-los agredido. Ele 
morreu na prisão de Megiddo 
no dia 22 de março depois de 
passar mal na prisão, segundo 
a DCIP. Walid nunca foi de-
nunciado ou julgado.    Pág. 3

O governo Lula condenou o 
ataque feito por Israel contra 
uma clínica da Organização 
das Nações Unidas (ONU) no 
campo de refugiados de Jaba-
lia, na Faixa de Gaza, que abri-
gava palestinos deslocados pela 
guerra. Pelo menos 19 pessoas, 
incluindo 9 crianças, foram 
mortas no local. Também con-
denou Israel por ter matado e 
jogado em uma vala comum 
15 médicos e enfermeiros. P. 3

Lula repudia 
ataque de Israel 
a refugiados na 
Faixa de Gaza

Fome, jornadas exaustivas, 
acidentes constantes, preca-
riedade: essa é a realidade de 
milhares de entregadores por 
aplicativos no país, revelada 
pela pesquisa da ONG Ação 
da Cidadania, que entrevistou 
1,7 mil trabalhadores do Rio 
de Janeiro e de São Paulo. De 
acordo com pesquisa, 32% dos 
trabalhadores sofrem de inse-
gurança alimentar.  Página 5

Fome: 69% dos 
entregadores de
comida ganham
1 salário mínimo

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Galípolo defende 
que política de 
juro no Brasil 
seja mais dura

Para ele, o Brasil não pode 
crescer. Quando isso ocorre, 
“você precisa dar doses maio-
res do remédio [isso é: o ve-
neno de mais juros]”. Pág. 2

Segundo pesquisa Qua-
est, a maioria dos brasileiros 
manifestou posição contrá-
ria a uma possível anistia 
aos integrantes de grupos 
fascistas envolvidos nos ata-
ques golpistas e depredações 
das sedes dos Três Poderes. 
56% defendem manter pre-
sos os criminosos e ape-
nas 34% querem tirá-los 
da cadeia. 49% acham que 
Bolsonaro tramou o golpe e 
52% apoiam decisão do STF 
de torná-lo réu.     Página 3
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Para o presidente do Banco Central, o Brasil não 
pode crescer. Quando isso ocorre, “você precisa 
dar doses maiores do remédio [isso é: aumentar 
mais os juros] para conseguir o mesmo efeito”

Política de juro no Brasil tem que 
ser mais dura, defende Galípolo

“PEC 65/23 tramita no Senado. É mais do 
que urgente que o Presidente da República 
se pronuncie contrariamente a mais esta 
aventura bolsonarista avançando no 

interior de sua equipe de governo”
PAULO KLIASS*

Não à independência do BC!

Em março, custo da cesta 
básica sobe em 14 capitais
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Juros seguem sangrando o país: 
R$ 78,3 bilhões só em fevereiro

São 13,1 bi a mais do que o mesmo mês de 2024 (R$ 65,2 bi) de recursos 
públicos transferidos a bancos e demais rentistas, via pagamento de juros

Arrocho monetário derruba produção 
industrial em São Paulo, Minas e Rio

Em meio às turbulências causadas pela ini-
ciativa de Donald Trump e seu tarifaço global, 
algumas iniciativas na política local acabaram 
passando meio desapercebidas dos grandes 
meios de comunicação. Em especial, causou 
grande preocupação a manifestação pública 
do líder do Partido dos Trabalhadores (PT) 
no Senado Federal, Rogério Carvalho, a favor 
da PEC 65/23. Trata-se de um documento que 
foi apresentado ao poder legislativo ainda em 
novembro de 2023 e que foi protocolado pelo 
Senador Vanderlan Cardoso (PSD/GO) em 
conjunto com uma lista extensa de colegas seus, 
todos do campo conservador.

A matéria foi assinada por parlamentares 
claramente identificados com o bolsonarismo, 
a exemplo de Ciro Nogueira (PP/PI), Damares 
Alves (REPUBL/DF), Eduardo Girão (NOVO/
CE), Flávio Bolsonaro (PL/RJ), Marcos do Val 
(PODEMOS/ES), Cleitinho (REPUBL/MG), 
Hamilton Mourão (REPUBL/RS), Sergio Moro 
(UNIÃO/PR) e Astronauta Marcos Pontes (PL/
SP). Além deles, outros políticos da direita 
também acompanharam o texto, como Esperi-
dião Amin (PP/SC), Rogerio Marinho (PL/RN) 
Alessandro Vieira (MDB/SE) Eduardo Gomes 
(PL/TO) e Nelsinho Trad (PSD/MS). O elemento 
que deu a liga necessária para que esse bloco 
de oposição ao terceiro mandato do Presidente 
Lula conseguisse tal unidade foi a intervenção 
do então Presidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto.

PEC 65 É INICIATIVA DO BOLSONARISMO!
O indicado por Jair Bolsonaro para comandar 

a regulação e fiscalização do sistema financeiro 
já havia conseguido a aprovação de uma legis-
lação a seu favor, quando a Lei Complementar 
179/21 avançou no tema da independência do 
Banco Central e conferiu mandato a todos os 
diretores da autarquia que haviam sido nome-
ados pelo Presidente da República que perderia 
as eleições em outubro de 2022. Não contente 
com tal golpe legislativo, o neto de Roberto 
Campos passou boa parte de seu mandato, já 
com Lula despachando no Palácio do Planalto, 
a deixar encomendada uma nova armadilha 
envolvendo o órgão responsável também pela 
política monetária.

Não é por mero acaso que nenhum membro 
do Senado que seja identificado com o campo 
progressista e de esquerda assinou o texto. Afi-
nal, trata-se de uma matéria que fere ainda mais 
todo e qualquer espírito republicano no trato 
da coisa pública. O documento foi resultado da 
articulação de Campos Neto com seus colegas 
e interlocutores da nata do financismo, assim 
como havia ocorrido quando da elaboração da 
proposta do Novo Arcabouço Fiscal (NAF), que 
terminou sendo encaminhado pelo Ministro 
Fernando Haddad ao Presidente Lula. Ou seja, 
trata-se de uma encomenda para consolidar a 
“independência” do BC, tema esse tão caro às 
elites do nosso sistema financeiro e que termina 
sendo corroborado pelos papagaios de pirata de 
outros setores de nossas classes dominantes.

Apesar disso, o líder do PT no Senado parece 
se dispor a trabalhar em prol de tal medida, 
em clara inciativa a favor do atual presidente 
do órgão e sem nenhuma preocupação com as 
consequências que tal alteração provocaria para 
o futuro do Brasil. Os argumentos de senador 
sergipano são, a um só tempo, risíveis e trágicos:

(…) “A finalidade é a gente conseguir tornar 
o Banco Central efetivamente autônomo, seja do 
governo, mas também do mercado (…) Autono-
mia de verdade, um instrumento para exercer 
a autonomia como autoridade monetária: é isso 
o que a gente quer e acho que o Galípolo vai 
conseguir imprimir e vai ter o apoio nosso para 
que ele tenha uma autonomia de verdade” (…)

O parlamentar mal consegue esconder seu 
deslumbramento com o novo comandante do 
BC e parece apoiar a medida que confere inde-
pendência ao órgão apenas pelas qualidades que 
ele considera relevantes no seu ídolo:

(…) “Ele tem uma cabeça matemática, ele 
consegue administrar as variáveis e saber como 
essas variáveis vão estar daqui a um mês, daqui a 
60 dias, daqui a um ano, como um conjunto delas 
vai interagir para produzir um resultado. É uma 
mente matemática, uma mente preditiva” (…)

Leia mais: https://horadopovo.com.br/nao-a-
-independencia-do-bc-por-paulo-kliass/ 

*Paulo Kliass é doutor em economia e 
membro da carreira de Especialistas em Po-
líticas Públicas e Gestão Governamental do 
governo federal.

O gasto do setor público 
consolidado (União, Esta-
dos/município e estatais) 
com o pagamento de juros  
atingiu R$ 924,0 bilhões 
(7,78% do PIB), no acu-
mulado em doze meses até 
fevereiro de 2025. Um au-
mento de R$ 177,1 bilhões 
frente ao que foi gasto para 
o mesmo período de meses 
de 2024.

Em fevereiro, a gastança 
com os juros somou R$ 78,3 
bilhões, o que é 13,1 bilhões 
a mais do que foi transfe-
rido do Orçamento – via 
o pagamento de juros da 
dívida – a bancos e rentistas, 
no mesmo mês de 2024 (R$ 
65,2 bilhões).

“Contribuíram para essa 
evolução o aumento da taxa 
Selic” (taxa de juros básica 
da economia), diz o BC.

O gasto com os  juros, em 
12 meses, supera em léguas 
os R$ 233 bilhões previstos 
em investimentos mínimos 
para ações e serviços públi-
cos de saúde, no Orçamento 
de 2025, aprovado pelo Con-
gresso Nacional este ano, 
mas que ainda depende da 
sanção presidencial para 
entrar em vigor.

Também é maior para 
o que está previsto para a 
Educação, R$ 167 bilhões, 
do Bolsa Família (R$ 160 
bilhões) e o que o governo fe-
deral tem livre para investir 
este ano (89,4 bilhões), o que 
é um pouco acima do piso 
de 0,6% do PIB – Produto 
Interno Bruto brasileiro.

Na semana passada, de-
putados repudiaram a re-
cente decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 

de elevar a Selic em 1 ponto 
percentual, de 13,25 para 
14,25% ao ano, em sessão 
solene pelos 60 anos do BC, 
com a participação do presi-
dente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, na Câmara.

O deputado Mauro Be-
nevides Filho (PDT-CE) 
alertou que a decisão de 
aumentar os juros tem forte 
impacto no crescimento da 
dívida pública. “Em dezem-
bro de 2024, o Congresso Na-
cional cortou R$ 49 bilhões de 
despesas, mas no mesmo dia 
o Banco Central aumentou a 
Selic em 1 ponto e fez o ‘fo-
rward guidance’ (orientação 
sobre o que esperar da políti-
ca de juros futuramente) de 
mais 2 pontos. Isso acabou 
representando R$ 150 bilhões 
a mais na dívida”, criticou 
Benevides Filho.

A produção industrial 
brasileira recuou em 7 
dos 15 locais pesquisados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) no mês de fevereiro 
em relação a janeiro, perí-
odo que o setor registrou 
queda de -0,1%. Foram 
cinco meses seguidos de 
queda na produção, com 
perda de 1,3% desde outu-
bro de 2024. A última vez 
que isso ocorreu foi entre 
fevereiro e julho de 2015, 
quando a perda acumulada 
foi de 6,7%.

Bahia (-2,6%) assina-
lou o recuo mais acentu-
ado e interrompeu dois 
meses consecutivos de 
taxas positivas, período 
em que acumulou ganho 
de 5,2%. Ceará (-1,0%), 
São Paulo (-0,8%), Santa 
Catarina (-0,6%), Mato 
Grosso (-0,6%), Rio de 
Janeiro (-0,3%) e Minas 
Gerais (-0,2%) completa-
ram o conjunto de locais 
com índices negativos em 
fevereiro de 2025.

O recuo de São Paulo, 
maior parque industrial do 
país, “ocorre após alta de 
1,8% observada em janei-
ro de 2025. Em fevereiro, 
as principais influências 
foram os setores de deriva-

dos de petróleo, produtos 
químicos, de bebidas e o 
setor de celulose, papel e 
produtos de papel. O que 
podemos observar é que 
a indústria paulista apre-
senta um comportamento 
bem oscilante quando ob-
servamos os últimos me-
ses, demonstrando perda 
de ritmo e intensidade na 
produção, assim como a 
indústria como um todo, 
apesar de ter seus avanços 
no período”, avalia Bernar-
do Almeida, analista da 
pesquisa do IBGE.

São Paulo representa 
quase um terço (32,9%) do 
parque industrial nacional, 
seguido pelo Rio de Janeiro 
(18,9%) e Minas Gerais 
(10,5%). Os dados constam 
da Pesquisa Industrial 
Mensal Regional (PIM 
Regional), divulgada nesta 
terça-feira (8) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Bernardo Almeida des-
taca a perda de intensidade 
na produção industrial, 
influenciada pela arrocho 
monetário imposto pelas 
altas taxas de juros pelo 
Banco Central.

“De forma geral, há 
uma perda de intensidade 
na produção industrial, in-

fluenciada por uma política 
monetária contracionista, 
com aumento dos juros, 
com o objetivo de comba-
ter a inflação. Isso acaba 
estreitando mais as linhas 
de crédito, reduzindo os 
investimentos e fazendo 
com que as tomadas de 
decisão na produção sejam 
mais cautelosas. Pelo lado 
da demanda, esse cenário 
também impacta de forma 
negativa o consumo das 
famílias”, ressaltou Ber-
nardo Almeida.

Pelo lado da expansão, 
Pernambuco com 6,5% foi 
a mais elevada do mês e 
eliminou parte da queda de 
25,1% verificada em janeiro 
de 2025. Paraná (2,0%), 
Pará (1,6%), Espírito Santo 
(1,1%), Amazonas (0,9%), 
Região Nordeste (0,5%), Rio 
Grande do Sul (0,5%) e Goi-
ás (0,2%) completam a lista 
com resultados positivos.

Na comparação com 
fevereiro de 2024, a indús-
tria nacional subiu 1,5% 
em fevereiro de 2025, com 
cinco dos dezoito locais 
pesquisados apontando 
resultados positivos. Nes-
se mês, Santa Catarina 
(6,0%), Paraná (5,5%) e 
Pará (5,1%) assinalaram 
os avanços mais intensos.

Seguindo a tendência do 
início do ano, o preço médio da 
cesta básica voltou a crescer 
na maior parte das capitais 
em março. De acordo com a 
pesquisa mensal divulgada 
pelo Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEESE), 
o conjunto de produtos que 
compõe a cesta subiu em 
14 das 17 capitais pesquisa-
das entre fevereiro e março, 
com destaque para altas em 
Curitiba (+3,61%), Floria-
nópolis (+3%), Porto Alegre 
(+2,85%), São Paulo (+2,35%) 
e Rio de Janeiro (+2,30%).

São Paulo continua figu-
rando como a capital mais 
cara do país, onde a cesta 
básica custava em março, 
em média, R$ 880,72 após o 
aumento. Rio de Janeiro (R$ 
835,50), Florianópolis (R$ 
831,92) e Rio Grande do Sul 
(R$ 791,64) vem na sequência. 
Os menores valores médios 
foram registrados em Aracaju 
(R$ 569,48), João Pessoa (R$ 
626,89), Recife (R$ 627,14) e 
Salvador (R$ 633,58), cidades 
onde a composição da cesta é 
diferente.

O preço do café continuou 
exercendo pressão sobre o 
orçamento das famílias, tendo 
subido em todas as capitais, 
com variações entre 3,92% em 
São Paulo e 14,48% em Belém. 
Em 12 meses, todas as 17 ca-

pitais também apresentaram 
taxas positivas, com desta-
que para Goiânia (134,38%), 
Brasília (125,29%) e Vitória 
(116,28%). O tomate e o leite 
integral também tiveram par-
ticipação importante no preço 
da cesta em março.

O Dieese também com-
parou o preço da cesta entre 
março de 2024 e março de 
2025, mostrando que todas as 
capitais tiveram alta de preço, 
com variações entre 1,83%, 
em Porto Alegre, e 9,69%, em 
Fortaleza.

Trabalhador compromete 
mais de 60% do salário apenas 
com a cesta básica

Levando em conta a cesta 
mais cara (São Paulo) e o 
salário-mínimo vigente de R$ 
1.518, um trabalhador remu-
nerado pelo piso comprometeu 
em março 62,72% de sua renda 
líquida (descontada a Previ-
dência) apenas com a cesta 
básica, calcula o Dieese.

Conforme estimado mensal-
mente pela entidade, o salário 
mínimo atual deveria ser de R$ 
7.398,94 – ou 4,87 vezes o valor 
atual – para que cumprisse a 
determinação constitucional 
que estabelece que o salário 
deve ser suficiente para suprir 
as despesas de um trabalhador 
e da família dele com alimenta-
ção, moradia, saúde, educação, 
vestuário, higiene, transporte, 
lazer e previdência.

Preço em SP foi o maior entre todas as 17 cidades, 
comprometendo 63% do salário mínimo, segundo Dieese

O presidente do Ban-
co Central, Gabriel 
Galípolo, defendeu a 
manutenção dos juros 

altos, afirmando que “a políti-
ca monetária no Brasil precisa 
ser mais dura que a de outros 
países”. A declaração feita 
durante as comemorações dos 
60 anos do Banco Central, na 
Câmara do Deputados, ocor-
reu em resposta às críticas 
de parlamentares, que repu-
diaram a recente decisão do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) de elevar a taxa Selic 
em 1 ponto percentual, para 
14,25% ao ano.

Na sessão solene pelos 
60 anos do BC, realizado na 
terça-feira (1/4), no plenário 
da Câmara, Galípolo disse que 
“a economia brasileira vem 
apresentando, ou apresentou 
recentemente, a queda mais 
rápida da sua taxa de de-
semprego e a menor taxa de 
desemprego da série históri-
ca”, além de “um dos maiores 
crescimentos do rendimento 
das famílias”. Para ele, esses 
fatores atrapalham a política 
monetária.

“Você precisa dar doses 
maiores do remédio [isso é: 
aumentar mais os juros] para 
conseguir o mesmo efeito”, 
declarou Galípolo, ao tentar 
rebater críticas de deputados, 
que no evento exigiram a 
redução dos juros altos para 
que a economia não retorne 
ao estado de recessão.

Entre outros fatores, o BC 
justifica que precisa comba-
ter – via o aumento da Selic 
– a inflação, que segundo 
Galípolo vem sendo causada 
por um suposto aumento da 
demanda. No entanto, a atual 
pressão inflacionária do Brasil 
tem entre os seus principais 
fatores o aumento de preços 
administrados e das altas 
pontuais de alguns preços de 
commodities agrícolas e de 
energia no mercado interna-
cional. Ou seja, por situações 
que não podem ser afetadas 
pela política monetária do BC.

O deputado federal Mauro 
Benevides Filho (PDT-CE) 
alertou que a decisão de au-
mentar os juros impacta no 
crescimento da dívida pública.

“Em dezembro, o Con-
gresso Nacional cortou R$ 49 
bilhões de despesas, mas no 
mesmo dia o Banco Central 
aumentou a Selic em 1 ponto e 
fez o ‘forward guidance’ (orien-
tação sobre o que esperar da 
política de juros futuramente) 
de mais 2 pontos. Isso acabou 
representando R$ 150 bilhões 
a mais na dívida”, afirmou 
Benevides Filho, ao ressaltar 
que desde 1999 os resultados 
primários foram insuficientes 
para reduzir a dívida pública, 
que responde à taxa Selic.

“Desde 1999, quando foi 
instituído o tripé macroeco-

nômico, de lá para cá, nunca 
se teve um resultado primário 
capaz de pagar os juros da dí-
vida pública. Mesmo nos anos 
que eram positivos, nunca 
existiu. Então tem alguma 
coisa no modelo que precisa 
ser examinado”, defendeu 
Benevides.

“PAREM DE MENTIR”
O deputado Luiz Carlos 

Hauly (Pode-PR) exigiu que 
os diretores do BC: “parem de 
mentir para o povo brasileiro 
que a culpa é do déficit públi-
co! Não é. O déficit público do 
ano passado foi mínimo. Os 
Estados Unidos foi dez vezes 
maior, contra 5% de juros”.

“Na média dos bancos cen-
trais do mundo e dos princi-
pais pontos de análise macro-
econômico dos países, o Brasil 
não merece pagar 14,25% de 
juros, enquanto os Estados 
Unidos pagam 5,5%. Enquan-
to a média da OCDE é mais 
baixa ainda. E vou dizer do 
porquê, a nossa inflação mé-
dia, no ano passado, foi 5%. O 
OCDE, 4,5%. Estados Unidos, 
2,2%. Nossa dívida pública é 
de 76% do PIB, bruta. A mé-
dia da OCDE, 84%. Estados 
Unidos, 124%”, lembrou o 
parlamentar. “Déficit fiscal, 
o do Brasil foi de 0,9%, em 
2024. O da OCDE foi 3,4%. 
Nos Estados Unidos, o déficit 
foi de 8% do PIB”, sentenciou.

“Eu não tenho o que come-
morar com o Banco Central”, 
afirmou o parlamentar. “Se 
não sair dessa manipulação 
de taxa de juros com base na 
inflação. Desde o plano real, 
a inflação média do Brasil é 
6%. Onde está o problema?, 
questionou Carlos Hauly, ao 
denunciar que a manutenção 
da taxa de juros em níveis es-
corchantes “aumenta o custo 
das empresas brasileiras e do 
preço dos bens e serviços, tanto 
interno quanto na exportação, 
e encarece a vida do brasileiro”.

Já o deputado Heitor Schu-
ch (PSB-RS) apelou para que 
o BC pudesse “dar uma redu-
zida nessa taxa de juros”. “Na 
semana passada teve a maior 
feira da agricultura familiar 
do Brasil, em Rio Pardo (RS). 
Não deu um negócio, porque 
ninguém se atreve a comprar 
uma máquina, por menor 
ou maior que seja, pagando 
15% de juros. A indústria de 
máquinas vai parar e dos equi-
pamentos agrícolas também. 
Porque o agricultor pode não 
ter muito estudo, mas sabe 
fazer conta e não quer ficar 
devendo para ninguém. E a 
grande maioria dos nossos 
agricultores gaúchos, porque 
plantaram cinco vezes e não 
colheram , estão endividados”, 
disse o parlamentar, ao desta-
car que seu estado foi bastante 
afetado por problemas climá-
ticos nos últimos anos.Reprodução BCB
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Lula repudia ataque de Israel 
contra os refugiados de Gaza

Governo do presidente ainda disse ter ficado “consternado” 
com a notícia de que o regime fascista de Israel jogou 15 
trabalhadores de órgão humanitários em uma vala comumMaioria dos brasileiros são 

contra anistiar criminosos que 
depredaram os Três Poderes 

Bombardeio cruel de Israel contra campo de refugiados deixa milhares sem teto 

Governo de Israel matou de fome na 
cadeia brasileiro-palestino de 17 anos

Eyad Baba/AFPGolpistas destruíram tudo pela frente

Bolsonaro apoia tarifaço 
de Trump contra o Brasil

Agência Brasília

AGU aciona PF contra deputado bolsonarista 
que pretende que “Lula morra mesmo” 

Bolsonaro diz ter esperança “que venha alguma 
coisa de fora para cá”, referindo-se aos EUA 

O governo Lula con-
denou o ataque feito 
por Israel contra uma 
clínica da Organização 

das Nações Unidas (ONU) no 
campo de refugiados de Jabalia, 
na Faixa de Gaza, que abriga-
va palestinos deslocados pela 
guerra. Pelo menos 19 pessoas, 
incluindo 9 crianças, que esta-
vam no local foram mortas.

O documento divulgado pelo 
governo ainda disse ter ficado 
“consternado” com a notícia de 
que Israel jogou em uma vala 
comum 15 trabalhadores de 
órgãos humanitários, como o 
Crescente Vermelho, a Defesa 
Civil e a Agência da ONU de 
Assistência para Refugiados da 
Palestina (UNRWA).

Na quarta-feira (2), Israel 
bombardeou o campo de refu-
giados de Jabalia matando mais 
de 40 pessoas. No local, que an-
tes era uma clínica, a UNRWA 
abrigava palestinos que tiveram 
que sair de suas casas por conta 
dos bombardeios israelenses.

“O Brasil recorda as obriga-
ções do governo de Israel, con-
forme o Direito Internacional 
Humanitário, em atuar com 
base nos princípios da propor-
cionalidade e da distinção entre 
civis e combatentes e de tomar 
as medidas necessárias para 
proteger a população civil no 
território palestino ocupado”, 
registra a nota do governo Lula.

“Exorta, ainda, aquele país 
a assegurar a integridade física 
e a liberdade de movimento 
de todo o pessoal humanitário 
atuante na Palestina”.

“O governo brasileiro renova 
seu apelo em favor do urgente 
restabelecimento do cessar-fogo 
e da retomada da entrada de 
ajuda humanitária na Faixa”.

É muito bom exortar Israel, 
mas está mais do que óbvio que 
o governo fascista daquele pro-
tetorado dos EUA quer é aniqui-
lar a população palestina, fazer 
uma limpeza étnica no local.
Na semana passada, o Ministério 
das Relações Exteriores do 
Brasil afirmou que Israel 
viola o Direito Internacional 
Humanitário ao manter presos 
11 brasileiros que moravam na 
Palestina sem que eles tenham 
sido acusados ou julgados.

“Onze brasileiros residentes 
no Estado da Palestina seguem 
presos em Israel, a maioria dos 
quais sem terem sido formal-
mente acusados ou julgados, 
em clara violação ao Direito 
Internacional Humanitário”, 
disse o Itamaraty em nota.

O Ministério falou ter rece-
bido com “profunda consterna-
ção” a informação de que o bra-
sileiro Walid Khalid Abdallah 
Ahmad, de 17 anos, morreu 
dentro da prisão israelense de 
Megido.

“As circunstâncias e a data 
exata do óbito ainda não foram 
esclarecidas”, continuou o Ita-
maraty.

“O governo brasileiro solidari-
za-se com os familiares e amigos 
do nacional e transmite sinceras 
condolências, ao tempo em que 
continuará a exigir do governo de 
Israel as explicações necessárias 
acerca da morte do menor”.

O corpo consular do Brasil 
na Palestina está auxiliando a 
família a, entre outras coisas, 

resgatar o corpo de Walid para 
que seja realizado o funeral.

“Em linha com suas obriga-
ções internacionais, o governo 
israelense deve conduzir inves-
tigação célere e independente 
acerca das causas do falecimen-
to, bem como dar publicidade às 
suas conclusões”.

A prisão de Megido foi de-
nunciada pelo jornal israelense 
Haaretz por ser um local onde 
os israelenses praticam torturas 
contra os palestinos.

O Centro Israelense de In-
formações para Direitos Huma-
nos nos Territórios Ocupados 
B’Tselem colheu o depoimentos 
de 55 palestinos que confirmam 
torturas que vão desde agres-
sões até negligência médica e 
privação de alimentos.

A suspeita é de que Walid 
Khalid morreu por negligência 
médica, uma vez que, segundo 
a Comissão de Assuntos de 
Prisioneiros e Detentos Pales-
tinos, da Autoridade Palestina, 
o jovem tinha sarna e desinteria 
amebiana.

Ele foi preso em 30 de setem-
bro de 2024 por, supostamente, 
ter agredido soldados israelen-
ses na Cisjordânia ocupada. 
Inicialmente esteve detido em 
Huwwara, mas depois foi levado 
para Megido.

Leia a nota do Itamaraty na 
íntegra:

Morte de adolescente bra-
sileiro em prisão israelense

O governo brasileiro tomou 
conhecimento, com profunda 
consternação, da morte do ci-
dadão brasileiro Walid Khalid 
Abdalla Ahmad, de 17 anos, na 
prisão israelense de Megido. O 
adolescente, residente da Cisjor-
dânia, no Estado da Palestina, 
fora detido em 30 de setembro 
de 2024 na Palestina ocupada, 
e levado por forças israelenses à 
prisão de Megido, em território 
israelense.

As circunstâncias e a data 
exata do óbito ainda não foram 
esclarecidas.

Em linha com suas obriga-
ções internacionais, o governo 
israelense deve conduzir inves-
tigação célere e independente 
acerca das causas do falecimen-
to, bem como dar publicidade às 
suas conclusões.

Onze brasileiros residentes 
no Estado da Palestina seguem 
presos em Israel, a maioria dos 
quais sem terem sido formal-
mente acusados ou julgados, 
em clara violação ao Direito 
Internacional Humanitário.

O Escritório de Representação 
do Brasil em Ramala, no Estado 
da Palestina, está em contato 
com a família de Walid Khalid 
Abdalla Ahmad e está prestando 
a assistência consular cabível.

O governo brasileiro solidari-
za-se com os familiares e amigos 
do nacional e transmite sinceras 
condolências, ao tempo em que 
continuará a exigir do governo 
de Israel as explicações necessá-
rias acerca da morte do menor.

O brasileiro-palestino 
Walid Khaled Abdallah, 
de 17 anos, morreu na 
prisão de Megiddo, em 
Israel, por fome, desi-
dratação e falta de cui-
dados médicos, aponta 
a autópsia revelada pela 
ONG Defesa das Crian-
ças Palestinas (DCIP, em 
inglês).

Walid Khaled Ab-
dallah, cujo pai é bra-
sileiro, foi detido pela 
polícia israelense na 
Cisjordânia ocupada 
em setembro de 2024 
por supostamente tê-los 
agredido.

Ele morreu na prisão 
de Megiddo no dia 22 de 
março depois de passar 
mal no jardim da prisão, 
segundo a DCIP. Walid 
nunca foi denunciado 
ou julgado.

Os exames feitos de-
pois da morte indicam 
que “Walid sofria de 
extrema perda de mas-
sa muscular e gordura 
corporal, evidenciada 

por um abdômen afun-
dado, de acordo com um 
médico que compareceu 
à autópsia em nome da 
família”.

Walid Khaled Ab-
dallah ainda estava com 
um corte no pescoço.

O diretor da DCIP 
Ayed Abu Eqtaish de-
clarou que “a autópsia 
de Walid indica que os 
guardas da prisão israe-
lenses o deixaram passar 
fome e abusaram dele 
sistematicamente por 
meses até que ele final-
mente desmaiou, bateu 
a cabeça e morreu”.

“A morte de Walid 
não foi  um aciden-
te — é um crime e a 
comunidade interna-
cional deve intervir 
imediatamente para 
aplicar sanções contra 
o governo israelense 
para forçar a respon-
sabilização”, afirmou.

“A fome é uma fer-
ramenta de genocídio, 
buscando enfraquecer 

e, finalmente, destruir 
tanto o corpo quanto 
o espírito de crianças 
palestinas detidas em 
prisões israelenses”, 
continuou.

O relatório da autóp-
sia registra que Walid 
estava passando por 
uma “extrema” e “pro-
vavelmente prolongada 
desnutrição”. Além dis-
so, o jovem de 17 anos 
também estava com 
uma inflamação intesti-
nal, que causou diarréia 
e desidratação grave.

Quando esteve na 
clínica da prisão, em 
dezembro, ele relatou 
que os presos estavam 
passando fome.

A ONG Defesa das 
Crianças Palestinas 
avalia que as condições 
nas prisões israelenses 
pioraram “seriamen-
te” desde o começo da 
guerra, ao mesmo tem-
po que Israel restringiu 
o acesso e proibiu visi-
tas familiares.

Segundo pesquisa Quaest, divulgada 
no domingo (6) pelo jornalista Lauro 
Jardim, do jornal O Globo, a ampla 
maioria dos brasileiros manifestou posi-
ção contrária a uma possível anistia aos 
integrantes de grupos fascistas envolvidos 
nos ataques golpistas e depredações das 
sedes dos Três Poderes em 8 de janeiro 
de 2023. O resultado enfraquece a mani-
festação bolsonarista deste domingo que 
pretende que os criminosos sejam soltos.

O levantamento mostrou que 56% dos 
entrevistados defendem que os partici-
pantes das invasões às sedes dos Três Po-
deres devem continuar presos, cumprindo 
suas penas. Apenas 34% manifestaram 
concordância com a ideia de que essas pes-
soas não deveriam ter sido detidas ou que 
já estão encarceradas há tempo demais. O 
levantamento foi realizado entre os dias 
27 e 31 de março com 2.004 entrevistados 
em todo o território nacional.

O resultado da pesquisa mostra que 
os políticos bolsonaristas que estão 
participando desta campanha estão se 
desgastando no conjunto da sociedade 
brasileira. Os brasileiros viram assusta-
dos a truculência das hordas durante a in-
vasão do Congresso Nacional, do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Palácio do 
Planalto. Sem alternativas, esses políticos 
tentam viabilizar a candidatura de Bol-
sonaro em 2026, mas este está inelegível 
e deverá ser preso, acusado de tramar o 
golpe de Estado e atentar contra a vida 
de autoridades.

Até entre eleitores de Bolsonaro há 
resistências à anistia aos depredadores. 
Ente esses eleitores, 32% defendem a 
manutenção das prisões. 36% acreditam 
que ninguém deveria ter sido preso, e 25% 
acham que os detidos já deveriam estar 
em liberdade.

Para 49% dos entrevistados, Bolsonaro 
participou do plano golpista, enquanto 
36% disseram acreditar que ele não 
teve envolvimento. A diferença amplia-
-se quando considerados os eleitores de 
Lula e de Bolsonaro: 79% dos eleitores 
de Lula acham que o ex-presidente esteve 
envolvido, ao passo que apenas 12% dos 
bolsonaristas compartilham dessa opi-
nião. Além disso, 52% consideram justa a 
decisão do Supremo Tribunal Federal de 
torná-lo réu no inquérito que investiga a 
tentativa de golpe, enquanto 36% avaliam 
essa medida como injusta.

Jair Bolsonaro men-
tiu em seu discurso 
no ato realizado na 
avenida Paulista na 
tarde do domingo (6) 
ao dizer que a maioria 
do povo brasileiro é a 
favor da anistia para 
os criminosos que inva-
diram e depredaram as 
sedes dos Três Poderes. 
Pesquisa Quaest, divul-
gada neste mesmo dia, 
afirma o contrário, que 
52% dos brasileiros são 
contra a anistia.

Depois de muitos 
ataques de seus segui-
dores aos ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Jair 
Bolsonaro, que é réu 
por tentativa de golpe, 
também atacou a Justi-
ça brasileira e defendeu 
a intervenção do gover-
no americano no Brasil. 
“Tenho esperança que 
venha alguma coisa de 
fora para cá”, disse ele, 
referindo-se ao governo 
dos Estados Unidos.

Ele disse isso ao 
referir-se à presença 
de seu filho, Eduardo 
Bolsonaro, nos EUA. 
Bananinha, como é co-
nhecido Eduardo Bol-
sonaro, foi para os EUA 
para articular ataques 
do governo americano 
ao Brasil. Bolsonaro 
também elogiou Do-
nald Trump – mesmo 
este tendo sobretaxado 
os produtos brasilei-
ros – e defendeu que 
o Brasil se transforme 
num regime como o de 
El Salvador, que ofere-
ceu a Trump cadeias 
do país para prender 
imigrantes de outros 
países.

Em seguida, o ex-
-presidente, que está 
inelegível por tentativa 
de golpe de Estado – 

um golpe que redun-
daria no assassinato 
de autoridades – ter-
giversou sobre o 8 de 
janeiro, dizendo que 
os invasores das sedes 
dos Três Poderes eram 
pobres inocentes, eram 
pipoqueiros e sorve-
teiros que, por acaso, 
estavam em Brasília 
naquele dia.

Defendeu os grupos 
de depredadores que 
vandalizaram Brasília, 
chamando-os de pesso-
as humildes e pacatas 
que estão sendo injusti-
çadas pelo STF. Repetiu 
a lorota de que não es-
tava preparando golpe 
nenhum. Que só estava 
fazendo “consultas”, 
referindo-se a reunião 
com embaixadores e 
outras. Não rebateu 
em momento nenhum o 
que seu ex-ajudante de 
ordem, tenente-coronel 
Mauro Cid, revelou à 
Polícia Federal. Só dis-
se que ele foi ameaçado 
e tentou desqualificar a 
ação da PF.

Bolsonaro fez um 
balanço completamen-
te esquizofrênico de 
seu governo. Mentiu 
que nele o Brasil esta-
va no pleno emprego. 
Mentira cínica. Na re-
alidade, seu governo 
foi o período em que 
o desemprego atingiu 
altos índices. Eram 13 
a 14 milhões de de-
sempregados. Mentiu 
também dizendo que 
defendeu as estatais, 
quando, na verdade, 
vendeu a Eletrobrás 
a preço de banana e 
fatiou a Petrobrás para 
entregá-la aos pedaços. 
Se isso é defender as 
estatais, imaginem o 
que seria atacá-las.

Depois desse deva-

neio e desse delírio so-
bre sua administração, 
ele voltou a insinuar 
que a eleição de 2022 
teria sido manipulada. 
Falou de uma “mão 
forte” que causou a 
sua derrota nas urnas. 
É verdade, houve uma 
mão forte do povo con-
tra o seu governo. Ele 
também voltou com 
a conversa surrada e 
fiada de que tem que 
haver apuração pública 
dos votos, etc. Os ve-
lhos ataques às urnas 
eletrônicas.

Antes dele, o pastor 
Silas Malafaia só faltou 
dizer que as pessoas 
que estavam no 8 de 
janeiro, depredando 
Brasília, eram freiras, 
pastores, santos ou 
sabe-se lá o que. Fez 
demagogia com a pi-
chação da estátua da 
Justiça com batom, 
como se os fascistas 
que tomaram Brasília 
naquela tarde fossem 
dóceis donas de casa.

Depois de xingar 
o presidente da Re-
pública e o ministro 
Alexandre de Moraes, 
Malafaia ameaçou a 
Justiça na questão da 
prisão de Bolsonaro. 
Insuflou os presentes 
a se rebelarem contra a 
decisão dos juízes.

Michelle Bolsonaro 
abusou da presença de 
evangélicos, maioria 
dos que compareceram 
ao ato. Aliás, não podia 
ser diferente, afinal o 
ato na Paulista foi todo 
organizado pelo pas-
tor Malafaia. Michelle 
comparou Bolsonaro a 
personagens bíblicos e 
defendeu os criminosos 
que invadiram e des-
truíram as sedes dos 
poderes da República.

O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) 
manifestou, na quarta-
-feira (2), apoio ao “ta-
rifaço” do presidente 
dos Estados Unidos, 
Donald Trump, em 
mensagem no X, horas 
antes do anúncio das 
novas tarifas do go-
verno estadunidense, 
no chamado “Dia da 
Libertação”.

Em clara manifes-
tação de viralatismo e 
subserviência de Bol-
sonaro, que é aliado 
de Trump, aproveitou 
o tema para criticar o 
governo do presidente 
Lula (PT).

“Eventual guerra 
comercial com os EUA 
não é uma estratégia 
inteligente e que pre-
serva os interesses 
do povo brasileiro”, 
escreveu Bolsonaro no 
X. “A única resposta 
razoável à tarifação 
recíproca dos EUA é 
o governo Lula extin-
guir a ‘mentalidade 
socialista’, que impõe 
grandes tarifas aos 
produtos americanos, 
inviabilizando o povo 
brasileiro de ter aces-
so a produtos de qua-
lidade mais baratos.”

Bolsonaro prosse-
guiu no servilismo: 
Trump “está apenas 
protegendo o seu país 
deste vírus socialista” 
e que “dobrar a apos-
ta e escalar a crise”, 
com o segundo maior 
parceiro comercial do 
Brasil “não é uma res-
posta sábia”, escreveu.

O governo Lula tem 
apostado em negocia-
ções, mas os resulta-
dos ainda são incertos. 
Nesta terça-feira (1º), 
o Senado aprovou por 
unanimidade o cha-

mado PL da Recipro-
cidade – PL 2.088/23 -, 
que autoriza o gover-
no brasileiro a impor 
medidas comerciais 
contra países que de-
terminem barreiras 
aos produtos do Brasil 
no mercado global, 
como a dos EUA.

Bolsonaro escre-
veu ainda que, em 
2019, quando estava 
na Presidência, teve 
sucesso ao negociar 
com o homólogo es-
tadunidense, no mo-
mento em que os EUA 
impunham tarifas so-
bre o aço.

Segundo o ex-pre-
sidente, as taxações 
não foram aplicadas 
ao produto brasileiro 
“graças ao diálogo” 
com Trump e às “re-
lações diplomáticas 
sólidas” construídas 
em sua gestão.

Bolsonaro não de-
senvolveu, com ne-
nhum país, “relações 
diplomáticas sólidas”. 
Trata-se de bolsona-
rice do ex-presidente. 
Na gestão dele, por 
série de motivos, o 
Brasil foi considerado 
país pária. Nos poucos 
encontros em que o ex-
-presidente participou 
deu vexame e ficou 
isolado. As relações 
diplomáticas do Brasil 
“andaram para trás”.

Apesar de aliados 
sugerirem que a iden-
tificação entre ambos 
ajudou o Brasil, Bol-
sonaro afirmou que a 
diferença foi que seu 
governo teve “política 
externa bem condu-
zida, com os pés no 
chão e voltada para os 
interesses nacionais” 
e negou motivações 
ideológicas.

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) pediu à Polícia Fede-
ral e à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) que tomem 
medidas, como uma investiga-
ção criminal, contra o deputado 
Gilvan da Federal (PL-ES) por 
ter falado que quer “que o Lula 
morra” e “vá para os quintos 
dos infernos”.

A AGU apontou que Gilvan 
cometeu os crimes de incitação 
ao crime e ameaça.

Gilvan da Federal, durante 
uma sessão da Comissão de Se-
gurança da Câmara, defendeu 
a morte de Lula e o projeto que 
veta o uso de armas de fogo pela 
segurança presidencial, admi-
tindo que essa é uma forma de 
tornar mais fácil o assassinato 
do presidente.

“Eu quero mais que o Lula 
morra! Quero que ele vá para 

o quinto dos infernos, é um di-
reito meu. Não vou dizer que eu 
vou matar o cara, mas eu quero 
que ele morra, que vá para o 
quinto dos infernos”, declarou 
o bolsonarista envolto por uma 
bandeira do Brasil.

“Nem o diabo quer o Lula, 
por isso que ele está vivendo aí. 
Superou o câncer. Tomara que 
ele tenha uma taquicardia! Por-
que nem o diabo quer a desgraça 
desse presidente que está afun-
dando o país. Quero mais que 
ele morra mesmo”, completou.

A Comissão de Segurança 
aprovou, na terça-feira (8), o 
projeto de lei (PL) do qual Gil-
van é relator. O texto é de auto-
ria de Paulo Bilynskyj, deputado 
que já exaltou a participação de 
seu avô no exército nazista de 
Adolf Hitler. O PL ainda precisa 
passar pelo plenário da Câmara.



4 POLÍTICA/ECONOMIA HP 9 A 15 DE ABRIL DE 2025

A história e a vida do dirigente comunista Rena-
to Rabelo foram celebradas na noite desta se-
gunda-feira (07) na cidade de São Paulo. “Um 
protagonista da construção do pensamento de 

um Brasil soberano, justo e desenvolvido”, conforme 
sintetizou a presidente do PCdoB, Luciana Santos, 
no lançamento da biografia “Renato Rabelo – Vida, 
Ideias e Rumos”, escrita pelo jornalista e historiador 
Osvaldo Bertolino, da fundação Maurício Grabois.

Lideranças políticas, sindicais, estudantis e dos 
movimentos sociais saudaram a presença de Renato 
Rabelo durante o lançamento do livro. Renato, que 
participou do encontro, não escondeu sua emoção 
pelas homenagens prestadas pelos presentes. 

“Nós vamos hoje fazer a celebração de uma vida 
do nosso grande camarada Renato Rabelo, que hoje 
se torna também uma obra, ou seja, uma vida que 
dá vida a um livro, a uma obra que com certeza vai 
transcender muito todas as nossas gerações de mili-
tantes, dirigentes, amigos e amigas do nosso PCdoB”, 
disse a secretária de Organização do partido, Nádia 
Campeão, que conduziu o evento.

Além Bertolino e Renato, a mesa contou com a 
presença da presidente nacional do Partido e ministra 
da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, 
do presidente da Fundação Maurício Grabois, Walter 
Sorrentino; do jornalista e vice-presidente do PCdoB, 
Carlos Lopes; dos deputados federais Orlando Silva 
(PCdoB-SP) e Renildo Calheiros (PCdoB-PE), além 
do presidente da Central dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil (CTB), Adilson Araújo; Rovilson 
Brito, presidente do PCdoB-SP e Manuela Mirella, 
presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE).

FORTALECER A UNIDADE

Antes das falas dos convidados foram lidos dois 
trechos das apresentações da biografia enviadas pelo 
presidente Lula e pela ex-presidente Dilma.

“Tive o privilégio de compartilhar com Renato 
momentos decisivos na vida política brasileira. Sua 
liderança no PCdoB foi essencial para fortalecer a 
unidade das forças progressistas, especialmente du-
rante os meus mandatos”, afirmou o presidente Lula, 
na apresentação do livro sobre a vida do dirigente 
comunista.

“Renato Rabelo tem acompanhado de perto a luta 
para manter vivo o sonho de um Brasil mais justo, 
solidário e soberano. A atuação de Renato Rabelo 
como dirigente é marcada pela humildade pessoal, 
sem deslumbres, com seriedade e gentileza notáveis 
no trato com as pessoas. Renato sempre conduziu o 
PCdoB com grande interesse nas questões de desen-
volvimento nacional, científico, tecnológico e cultural 
e em seu trabalho invejável de formação e renovação 
de quadros”, destacou o presidente.

“Que sua história sirva como farol para todos 
aqueles que acreditam que um país melhor é possí-
vel”, completou. 

A ex-presidente Dilma Rousseff também enviou 
mensagem celebrando a vida de Renato Rabelo: 
“Um baiano doce de alma revolucionária que segue 
o melhor da tradição comunista, combinando ação e 
pensamento, teoria e combate, comprometido com o 
desenvolvimento nacional, a emancipação do povo 
brasileiro e a construção do socialismo”.

EXEMPLO DE COMPROMISSO

Ao abrir sua fala, Osvaldo Bertolino fez um agra-
decimento a todos aqueles que contribuíram para a 
construção do livro e destacou pontos importantes 
da vida de Renato, dos encontros pessoais à sua 
atuação política. Segundo Bertolino, foram mais de 
9 horas de entrevistas com Renato. “Foi o ponto de 
partida para um mergulho nos arquivos da ditadura 
militar, fazendo um minucioso trabalho de cruzar 
as informações com a memória de Renato e de seus 
contemporâneos”, disse.

Ele também fez um agradecimento especial à es-
posa de Renato, a Conchita, “que fez com o Renato 
toda essa caminhada, desde os tempos de jovens estu-
dantes em Salvador. Ela foi essencial para a apuração 
de muitas passagens da biografia. Ela também é, de 
certa forma, biografada”.

O biógrafo fez um breve relato sobre a atuação 
política de Renato, desde a sua atuação na Juventude 
Estudantil Católica, a fusão da AP com o PCdoB, os 
enfrentamentos contra a ditadura e a luta pela rede-
mocratização, além da eleição do presidente Lula e 
atuação do PCdoB a partir dos anos 2000. 

“Renato é um exemplo de caráter, de compromisso 
com os ideais pelos quais dedicou a sua vida”, ressal-
tou Bertolino. 

“Assim é o Renato, descrito nessas 848 páginas do 
livro, como um homem de carne e osso, sangue e sen-
timento, apreciador de vinho, de uma boa conversa, 
admirado como pai, marido, avô do Lourenço, da Ana 
Clara e da Sofia, camarada e amigo de todos os que 
com ele tiveram o privilégio de conviver. Um brinde, 
Renato. Muito obrigado”, completou. 

CONSTRUIR PONTES

Em uma mensagem em vídeo, Renato agradeceu 
a todos à construção deste momento. 

“Foi uma jornada longa e desafiadora que me enche 
de orgulho e reforça a responsabilidade que temos, 
enquanto comunistas, de compreender e enfrentar o 
desafio de nosso tempo. A biografia não é apenas um 
relato da minha trajetória. Ela reafirma a importância 
da militância e da capacidade de construir pontes em 
diferentes momentos da história”, disse.

“Cada página desta obra reflete anos de dedica-
ção, formulação de ideias, enfrentamento de desafios 
políticos e cenários muitas vezes adversos. Neste 
momento em que o PCdoB celebra seus 103 anos de 
história, a melhor homenagem que podemos prestar 
é essa trajetória a seguir defendendo e ampliando o 
seu legado. A responsabilidade agora está nas mãos 
das novas gerações de militantes que devem levar 
adiante a bandeira da transformação social com ca-
ráter e determinação.

“Agradeço imensamente a Fundação Maurício 
Grabois que tornou possível essa publicação, ao in-
cansável Osvaldo Bertolino, cuja dedicação deu vida 
a esta biografia e a todos que contribuíram para a 
concretização deste livro. Essa obra coletiva, fruto da 
luta e do compromisso de muitos. Muito obrigado”, 
disse Renato Rabelo.

GENEROSIDADE E A CAPACIDADE POLÍTICA

A presidente do PCdoB e ministra da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, destacou que 

Renato Rabelo: uma trajetória de luta 
por um Brasil soberano e socialista
Biografia “Renato Rabelo – Vida, Ideias e 
Rumos”, de autoria de Osvaldo Bertolino, 

foi lançada em celebração da vida do 
dirigente do Partico Comunista do Brasil

Na madrugada desta quarta-feira (9), 
a seleção brasileira feminina venceu os 
Estados Unidos com um gol nos acrés-
cimos, por 2 a 1, no Avaya Stadium, em 
amistoso preparatório para a Copa Amé-
rica. Essa foi a primeira vitória na casa 
das adversárias. 

Com o resultado, a seleção de Arthur 
Elias coloca fim em um jejum de mais de 
10 anos sem vencer os Estados Unidos, o 
último triunfo havia sido em dezembro de 
2014, também em amistoso.

O Brasil ainda termina a data Fifa com 
um saldo de uma vitória e uma derrota. 
No primeiro amistoso entre as equipes, 
no último sábado (5), o Brasil tinha sido 
derrotado por 2 a 0 no Sofi Stadium.

A próxima data Fifa do futebol femi-
nino está prevista para acontecer entre o 
final de maio e início de junho. A seleção 
brasileira, dessa forma, deve seguir uti-
lizando o período para se preparar para 
a Copa América, com início no dia 12 de 
julho.

O placar foi aberto pelos Estados Uni-
dos aos 40 segundos de jogo. Aly Thomp-
son arrancou em velocidade do campo de 
defesa, invadiu a grande área e finalizou, 
mas a zaga do Brasil cortou. Na sobra, a 
goleira Natascha não segurou a bola e ela 
ficou nos pés de Macario, que só empurrou 
para o fundo das redes.

O Brasil, no entanto, não desistiu e 
foi buscar o empate. Gio fez boa jogada e 
serviu Kerolin dentro da área. A camisa 
10 da Seleção bateu colocado e marcou um 
belo gol para deixar tudo igual em 1 a 1.

Na reta final da segunda etapa, a Sele-
ção feminina desperdiçou duas chances de 
ouro de virar o jogo. Gabi Portilho recebeu 
dentro da área e ficou cara a cara com a 
goleira McGlynn, mas chutou em cima da 
arqueira. Depois, Kerolin finalizou e, no 
rebote, Luany isolou.

Mas já nos acréscimos, aos 50 minutos, 
o Brasil seguiu martelando e conseguiu o 
gol da vitória. Jheniffer ficou com a bola 
no meio e lançou Luany. A atacante inva-
diu a grande área e cruzou rasteiro para 
Amanda Gutierres, que havia entrado há 
pouco e só empurrou para o fundo das 
redes.

O Ministério Público do Rio Grande do 
Sul (MPRS) ingressou com uma ação civil 
pública contra a Prefeitura de Porto Alegre, 
comandada por Sebastião Melo (MDB), res-
ponsabilizando a administração municipal 
pelos impactos da enchente que atingiu a 
cidade entre 27 de abril e o final de maio 
de 2024. O episódio, classificado como uma 
das maiores tragédias urbanas do Estado, é 
atribuído a falhas no Sistema de Proteção 
contra Cheias que, segundo os promotores, 
poderiam ter sido evitadas.

A iniciativa, assinada pelos promotores 
Carla Carrion Frós, do Núcleo de Proteção 
dos Direitos das Vítimas (NUVIT), e Cláudio 
Ari Mello, coordenador do Centro de Apoio 
Operacional de Defesa da Ordem Urba-
nística e Questões Fundiárias (CAOURB), 
busca garantir reparações por “danos mo-
rais coletivos e danos materiais e morais 
individuais homogêneos” aos moradores e 
empresários afetados. A ação, de número 
5085281-97.2025.8.21.0001, foi ajuizada no 
dia 31 de março.

Na petição, o MP solicita à Justiça a 
suspensão das ações individuais em curso 
relacionadas à enchente, com o objetivo 
de evitar decisões conflitantes. “A decisão 
pelo ajuizamento de uma ação coletiva tem 
como objetivos ampliar o acesso à Justiça 
das vítimas das enchentes; a racionalização 
da prestação do serviço de Justiça; além de 
potencializar as chances de que uma única 
decisão beneficie toda a população, evitando 
disparidades no tratamento judicial aos ca-
sos individuais”, explicou Cláudio Ari Mello.

Para os promotores, os danos provocados 
pela cheia são resultado direto de omissões 
reiteradas do poder público municipal. “As 
falhas no sistema de defesa contra enchen-
tes foram muitas em abril e maio do ano 
passado. Inúmeros prejuízos tiveram os 
moradores residentes nos bairros atingidos. 
Esses danos, não só materiais, mas também 
morais, devem ser reparados”, afirmou 
Carla Frós.

O MP pede que a Prefeitura informe, 
em até cinco dias, os bairros oficialmente 
abrangidos pelo sistema de proteção contra 
cheias. Também é requerida a designação 
de audiência preliminar de conciliação e a 
produção de provas documentais, testemu-
nhais e periciais.

Um dos principais pontos da ação é o 
pedido de indenização coletiva no valor de 
R$ 50 milhões por danos morais causados à 
população porto-alegrense. O montante, con-
forme o MP, deverá ser aplicado ao longo de 
cinco anos em políticas públicas. A proposta 
é que os recursos sejam destinados a “obras 
de adaptação climática em Porto Alegre, 
como (…) parques lineares, parques fluviais, 
jardins de chuva, corredores ecológicos”.

Essa foi a primeira vitória brasileira 
na casa das adversárias

Renato Rabelo foi essencial para fortalecer a unidade das forças progressistas, disse Lula

“Renato é um exemplo de caráter, de compromisso com os ideais pelos quais dedicou 
a sua vida”, ressaltou o autor da biografia, Osvaldo Bertolino, durante o lançamento
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“Renato é dessas figuras que marcam a vida da gente 
que conviveu e aprendeu com ele”.

A “serenidade que é própria de Renato, a gene-
rosidade e a capacidade política de, em momentos 
complexos e difíceis, ser assertivo, ter clarividência. 
Isso é fruto de alguém que ouve muito. Por isso que 
ele sempre nos ensinou da importância da construção 
coletiva, da inteligência coletiva. Porque é essa dialé-
tica que pode nos levar a construir as alternativas”. 

“Eu quero dizer do orgulho e a emoção de partici-
par desse momento tão especial e do lançamento da 
obra que resgata e celebra a trajetória desse que, sem 
medo de errar, é um dos maiores dirigentes políticos 
da história recente, não só do PCdoB, como do Brasil, 
o camarada Renato Rabelo. 

“Renato é mais do que um nome no cenário 
político. Ele é, como diz o prefácio dessa obra, um 
protagonista da construção do pensamento de um 
Brasil soberano, justo e desenvolvido. Um intelectual 
orgânico, ou seja, ele não é apenas um intelectual ou 
um diletante. Ele formulou e elaborou na luta política, 
aprendendo no dia a dia nos desafios concretos como 
a luta se apresentou em cada momento histórico. 
Comprometido com a luta do povo brasileiro, com a 
democracia, com a soberania nacional e com o socia-
lismo”, completou. 

PRESIDENTE DE HONRA

O presidente da Fundação Maurício Grabois e vice-
-presidente do PCdoB, Walter Sorrentino, considerou 
que “Como diria Gramsci, contar a história de Renato 
Rabello é contar a história política do nosso país a 
partir de uma perspectiva transformadora”.

“A diretoria da Grabois é grata a cada um e a cada 
uma de vocês pela presença, porque esse lançamento 
da biografia de Renato Rabello é um evento muito 
significante para nós todos, é bom tê-los conosco e é 
significante também para a história política do nosso 
país”, destacou.

Sorrentino comunicou que a diretoria da Grabois 
concedeu a Renato Rabelo a insígnia de presidente de 
honra da nossa fundação. 

“Essa foi a primeira proposta formulada à diretoria 
e à direção do PCdoB, assim que assumiu o mandato 
em abril do ano passado. A razão foi a de inscrever 
Renato Rabello entre os patronos perenes da Maurício 
Grabois, a qual ele presidiu por vários anos. Nós temos 
muito orgulho de nossos patronos”.

“Vejam vocês, nós temos uma constelação de patro-
nos, Maurício Grabois, João Amazonas e Renato Rabelo. 
Isso simboliza, e queremos que simbolize, uma síntese 
das melhores características a cultivar de convicções e 
princípios, de coragem teórica e política, de modéstia, 
abnegação e resiliência. Renato, muito obrigado por nos 
dar a satisfação de aceitar ser o presidente de honra da 
Fundação Maurício Grabois”, disse Sorrentino. 

QUANDO MAIS NEGRA A NOITE, QUE MAIS BRILHAM AS 
ESTRELAS

Vice-presidente do PCdoB e diretor de redação da 
Hora do Povo, Carlos Lopes destacou em sua fala a 
importância de Renato para o Brasil. “Eu acho que 
todas as nações têm personalidades, têm pessoas que 
condensam aquilo que há de melhor na sua população, 
na sua etnia, eu diria até no seu ethos. Você vê, se 
você pegar a Rússia, por exemplo, Lenin, Stalin, na 
China, Mao Tse Tung, Zhou Enlai, no Vietnã, Ho Chi 
Minh e Võ Nguyên Giáp, todas as nações têm pessoas 
desse tipo. E o Renato é uma pessoa desse tipo em 
relação ao Brasil”.

“Eu, particularmente, sou egresso do MR-8 e do 
PPL, tive grandes dirigentes que hoje em dia não 
estão mais entre nós. Mas eu diria que o Renato foi 
uma das pessoas mais cativantes que eu já encontrei 

enquanto dirigente na minha vida. E devo dizer o 
seguinte, é verdade isso, que todas as nações têm 
pessoas desse tipo”.

“O Dom Helder Câmara me falou uma coisa, que 
ele, inclusive, escreveu num livro, que eu acho que 
é bem característico. Ele disse o seguinte, certo? 
É quando é mais negra a noite que mais brilham 
as estrelas. E isso é verdade, é exatamente isso. 
Quando mais negra a noite, que mais brilham as 
estrelas”, destacou. 

“Quando o PPL se integrou ao PCdoB, evidente-
mente que isso significou vários problemas, porque 
é inevitável que haja problemas. E o Renato foi 
exatamente a pessoa que nos recebeu da melhor 
forma possível e que nos fez sentir bem dentro do 
PCdoB. E isso não é qualquer coisa, esse escrutínio, 
essa visão de ver aonde vai a luta revolucionária no 
Brasil. Então, Renato, receba a nossa homenagem”, 
completou.

EXEMPLO QUE MOTIVA A TODOS

O deputado federal Orlando Silva afirmou que 
sua atuação política é motivada pelo exemplo. “O 
que me move e que me inspira, que me motiva, é o 
exemplo do Renato”, disse.

“Renato foi importante na minha formação, 
como foi importante na formação de tantos quantos 
estão aqui presentes, ou que foram formados por 
gente formada por ele. O Renato é uma das perso-
nalidades, eu diria, mais importantes da esquerda 
brasileira ao longo da sua história. Esse é o lugar 
do Renato, um ideólogo que tem um papel-chave na 
construção de estratégias políticas, de movimentos 
políticos, e na formação de lideranças”.

UNIDADE DOS COMUNISTAS

O deputado Renildo Calheiros destacou sua 
vivência com Rabelo. “Queria dizer que o Re-
nato é um ser humano extraordinário. É uma 
figura com a capacidade incrível de ouvir, de 
compreender as pessoas e de contribuir na busca 
de caminhos. E essa maneira de ser do Renato 
foi muito importante no trabalho que ele fez na 
direção do nosso partido, porque o Renato foi um 
líder de massa, para usar uma linguagem que é 
muito comum entre nós, foi uma liderança do 
movimento de jovens. E juntou a essa capacidade 
de liderar, a capacidade também de dirigir e de 
construir o nosso partido, que não é uma tarefa 
fácil”, destacou. 

“O Renato é um homem que colocou como ponto 
principal da sua atuação a construção da unidade 
dos comunistas no Brasil e não é fácil unir uma 
quantidade enorme de pessoas que pensam muito, 
que debatem, que são treinados na crítica e que 
participam ativamente da luta política. Juntar uma 
turma dessa, unir uma turma dessa, não é fácil. 
E essa é uma característica muito importante do 
Renato. Na luta política, é um legado extraordiná-
rio que o Renato deixa. Não apenas para nós, mas 
para todo o pensamento progressista no Brasil e na 
América Latina”.

“Você é um dos grandes brasileiros. Uma figura 
que contribuiu e contribui enormemente para a 
luta que nós estamos fazendo no Brasil. O Brasil 
não é um país fácil, não é um país para amadores. 
É um país com elite dirigente que não gosta do 
povo, mas com muita capacidade política, com 
muita habilidade para manobrar. O Brasil é um 
país muito difícil. E é nesse país que nós atuamos. 
E é nesse país que nós temos o desafio de construir 
uma sociedade cada vez melhor, de construirmos 
aqui o socialismo. E temos um enorme respeito 
por toda a contribuição que você deu”, ressaltou. 
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‘O mar não está para peixe. Nem para festinha 
descomprometida. A maioria das centrais não 
se deu conta da gravidade do momento’

Pereira: “1º de Maio de luta”

CHARGE DO ÉTONHP

Fome, jornadas exaustivas, acidentes cons-
tantes, precariedade: essa é a realidade de 
milhares de entregadores por aplicativos no 
país, revelada pela pesquisa da ONG Ação da 
Cidadania, que entrevistou 1,7 mil trabalhado-
res do Rio de Janeiro e de São Paulo.

A coleta de dados para a pesquisa “Entregas 
da Fome: Insegurança Alimentar Domiciliar 
em trabalhadores de aplicativos de entrega de 
comida nas cidades de São Paulo e Rio de Ja-
neiro” foi conduzida pelo Instituto Vox Populi. 
O estudo é uma iniciativa da Ação da Cidadania 
em parceria com o Djanira Instituto de Ensino 
e Pesquisa e o Instituto de Nutrição Josué de 
Castro, da UFRJ.

RENDA E FOME

De acordo com a pesquisa, considerando 
a renda mensal per capita como entregador, 
69,3% recebem até um salário mínimo (sendo 
27,9% abaixo de meio salário e 41,4% entre 
meio e um salário mínimo); 21,2% recebem 
entre um e dois salários, e 9,5% acima de dois 
salários mínimos.

O levantamento apontou ainda que 32% 
desses trabalhadores vivem algum grau de 
insegurança alimentar: 18,5% das famílias dos 
trabalhadores sofriam de insegurança alimen-
tar leve; outros 5,5% eram casos de insegurança 
moderada, e em 8% casos graves de acesso à 
alimentação.

Conforme o estudo, a condição desses traba-
lhadores é pior do que a média nacional entre 
a população ocupada. Quando se considera 
apenas os casos moderados e graves – em que 
há efetiva restrição alimentar –, a situação é 
ainda mais crítica, mostra o estudo.

“Isso significa que essas pessoas já vivem 
com restrição alimentar efetiva. Ou seja, ou 
não comem uma refeição completa, ou não têm 
acesso a proteína, ou precisam pular refeições 
para garantir que os filhos se alimentem. São 
dados alarmantes e acima da média nacional 
para trabalhadores em qualquer setor”, explica 
Rodrigo Afonso, diretor executivo da Ação da 
Cidadania.

JORNADA E ACIDENTES

Os dados expõem ainda que 60% dos entre-
gadores entrevistados trabalham todos os dias 
da semana, por cerca de dez horas por dia, sem 
qualquer tipo de vínculo empregatício ou prote-
ção social; que 41% já sofreram algum tipo de 
acidente durante as entregas e que 16% preci-
saram se afastar em consequência do acidente.

A pesquisa revela ainda que 90% dos entre-
gadores não têm plano de saúde ou seguro de 
vida, cerca de 70% não possuem seguro para 
seus veículos e que 72% sequer contribuem 
para a Previdência.

GREVE

A divulgação da pesquisa se deu no mo-
mento em que a categoria realizou, na semana 
passada, uma greve nacional de dois dias por 
aumento na taxa mínima de entrega para R$ 
10; aumento do valor pago por quilômetro roda-
do de R$ 1,50 para R$ 2,50; limitação das rotas 
de bicicleta, e pagamento integral por entrega, 
sem cortes quando há múltiplos pedidos no 
mesmo trajeto.

“Eu acho que a pesquisa traz uma vontade 
de desmistificar e mostrar para a sociedade a 
real condição a qual esses trabalhadores estão 
sujeitos, o que isso dá de consequência na vida 
dessas pessoas e pautar também esse debate ba-
seado em dados, para que a gente possa pensar 
numa regulação que realmente beneficie esses 
trabalhadores”, disse Rodrigo Afonso.

Para Afonso, “o trabalhador aceita essas 
condições pelo retorno financeiro imediato e por 
acreditar que pode controlar sua jornada. Mas, 
na realidade, ele paga pelo próprio trabalho e, 
muitas vezes, nem consegue se alimentar direito. 
É uma falsa sensação de liberdade que mantém 
essas pessoas presas a um ciclo de pobreza”, diz.

“A grande maioria trabalha muito e acaba 
virando, realmente, um trabalho que é o único 
dele, que toma a semana inteira e que também 
tira a possibilidade de futuro desse trabalha-
dor. No fim do dia, esse trabalhador não paga 
imposto, então ele não tem previdência, não 
tem aposentadoria garantida para o futuro, 
não tem plano de saúde. E o que acontece com 
isso? O Estado acaba arcando com esses gastos 
por esse trabalhador, enquanto a empresa está 
lucrando milhões de reais nesse modelo”, disse 
o diretor da ONG.

Segundo a pesquisa, os entregadores que 
trabalham por aplicativo são, em sua maioria, 
jovens, pertencentes a camadas sociais mais 
vulneráveis, “e veem nessa atividade uma 
alternativa para obtenção de renda diante das 
dificuldades de inserção no mercado formal de 
trabalho”.

“O que falta não é dinheiro para essas 
empresas, é prioridade. Elas lucram cada vez 
mais e seguem sem nenhuma obrigação de ga-
rantir condições dignas para os trabalhadores. 
Enquanto isso, o Estado, que deveria estar 
regulando, acaba financiando indiretamente o 
lucro dessas plataformas ao assumir os custos 
sociais dessa precarização”, alerta Afonso.

O estudo será encaminhado a setores do 
Governo Federal, à Câmara dos Deputados e ao 
Senado. “A gente não está aqui criminalizando 
o setor privado. O que queremos é um modelo 
mais justo, que garanta direitos mínimos para 
quem faz esse trabalho essencial. O Brasil 
precisa enxergar que esse tipo de trabalho sem 
nenhuma segurança não é sustentável a longo 
prazo”, conclui Afonso.

Congresso da Contag elege Vânia Marques e 
debate fortalecimento do movimento sindical
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A principal comemo-

ração do 1º de Maio, 
esse ano, voltará a 
ser na Praça Campo 

de Bagatelle, Zona Norte 
de São Paulo, tradicional-
mente realizada pela Força 
Sindical. Será, como sempre, 
desde que a Força Sindical 
foi fundada, em 1991, uma 
festa popular, comum como 
tantas outras, de fácil diges-
tão, com sorteio de 10 carros 
da VW de São Bernardo (e da 
Alemanha), artistas requen-
tados, sem necessariamente 
estarem interessados nas 
reivindicações do proletaria-
do e do lupem proletariado, 
presentes.

A novidade, esse ano, é 
que, além da CTB, da UGT, 
da Pública, a CUT também 
vai participar, só que como 
convidada. Isso, depois do 
fracasso do ano passado, 
quando patrocinou um 1ª de 
Maio “engajado”, pelo me-
nos na propaganda. Cons-
trangido, o presidente Lula 
falou para 2 mil militantes, 
presentes por dever de ofício.

Tudo está redondo. As 
palavras de ordem – contra 
os juros altos, contra jornada 
6 por 1, por trabalho igual 
salário igual, entre outras – 
não são problemas, visto que 
o público é mobilizado pelos 
artistas e, especialmente, 
pelo sorteio. Já os dirigentes 
sindicais, querem aprovei-
tar a oportunidade, num 
período de vacas magras, 
para fotos e para falarem a 
um público de dezenas de 
milhares de pessoas. Os ar-
tistas participam na defesa 
do merecido cachê.

Daí, é que no dia seguinte 
tudo estará como d’antes no 
quartel de Abrantes. Qual 
é, então, o problema? Não 
tem problema. A Força tem 
razão. “Melhor isso, do que 
nada”.

Tem um porém. O mar 
não está para peixe. Nem 
para festinha descomprome-
tida. A maioria das centrais 
parece que não se deu conta 
da gravidade do momento. 

O que, na prática, significa 
abandonar o governo (e os 
trabalhadores) à própria 
sorte.

A carestia dos alimentos 
está ficando insuportável e 
derrubando a popularidade 
do presidente. O salário 
mínimo é uma miséria. O 
emprego formal ficou raro. 
Metade da população, em 
idade de trabalhar, se vira 
com bicos, trabalho inter-
mitente e nas plataformas, 
onde, para ganhar um sa-
lário de fome, cumpre uma 
jornada de 16 horas, sem 
direito algum.

O governo parece perdi-
do, não tem dinheiro para 
nada. O ministro da Fazenda 
só pensa em cortar benefí-
cios e investimentos. Had-
dad e Galípolo, presidente 
do Banco Central, usam o 
posto para garantir o paga-
mento dos juros aos rentis-
tas. Em 2024, só de juros, 
o governo gastou quase R$ 
1 trilhão, mais que o dobro 
dos orçamentos da Saúde, da 
Educação e do Bolsa Família 
somados. Enquanto o país 
está estagnado há décadas, 
se desindustrializando, o 
cartel dos bancos lucrou, no 
ano passado, R$ 100 bilhões.

As centrais vão deixar 
para lá? Fingir que não es-
tão vendo? Que não é com 
elas? Justamente no 1º de 
Maio, vão perder a ocasião 
para denunciar o assalto aos 
cofres públicos?

É a oportunidade de ouro 
para realizar assembleias 
nas fábricas, afixar faixas, 
pintar os muros, fazer dis-
cursos e dar entrevistas. Há 
uma expectativa sobre o que 
as lideranças sindicais têm a 
dizer. E cabe ao movimento 
sindical a responsabilidade 
de virar esse jogo, de colocar 
o guizo no gato. A verdade 
está na flor da pele e não 
tem dia melhor que o 1ª de 
Maio para ser revelada. Aí 
sim, tanto esforço terá valido 
a pena.

CARLOS PEREIRA

Entregas da fome: 69,3% dos 
trabalhadores de aplicativos 

recebem até um salário mínimo

Remédios mais caros agravam 
crise financeira de aposentados

O aumento anual do preço 
dos medicamentos, que come-
çou a valer no último dia 31, 
é um peso a mais na vida dos 
brasileiros, mais especialmen-
te dos aposentados e pessoas 
que dependem de remédios de 
uso contínuo.

Embora o reajuste médio 
aprovado, de 3,83%, seja infe-
rior à inflação acumulada no 
período, de 5,06% – teto para o 
aumento dos remédios -, a alta 
acontece no momento em que 
as pessoas já têm que enfrentar 
a carestia dos alimentos básicos 
como ovo, café, e tantos outros.

O reajuste, que trata da 
regulação do setor farmacêu-
tico, é definido pela Câmara 
de Regulação do Mercado de 
Medicamentos (CMED), que 
tem como base a Lei nº 10.742, 
de 2003, e prevê a possibilidade 
de mudança anual nos valores 
comercializados dos produtos.

Para o presidente do Sin-
dicato Nacional dos Aposen-
tados, Milton Cavalo, “o alto 
custo dos remédios compro-
mete uma parte significativa 
da renda dos idosos, tornando 
ainda mais difícil equilibrar o 
orçamento mensal”.

De acordo com ele, diante 
desse cenário em que os apo-
sentados “são o grupo mais im-

pactado por doenças crônicas, 
como hipertensão e diabetes, 
que exigem uso constante de 
remédios”, se torna cada vez 
mais urgente “a valorização 
das aposentadorias, pois é 
essencial garantir que aqueles 
que trabalharam a vida inteira 
possam viver com dignidade”.

“É fundamental lutar por 
políticas que garantam o au-
mento real das aposentadorias 
acima de um salário mínimo, 
para que os idosos não sejam 
prejudicados pelo avanço da 
inflação e pelos reajustes abusi-
vos nos preços dos medicamen-
tos”, afirma.

Ele alerta que a valorização 
dos aposentados deve ser uma 
prioridade. “Eles contribuíram 
por anos para o desenvolvimen-
to do país e merecem respeito 
e reconhecimento. Por isso, 
o sindicato seguirá firme na 
defesa de reajustes justos dos 
benefícios, garantindo melho-
res condições de vida para todos 
os aposentados”, diz.

O sindicalista reforça ain-
da a luta do sindicato pela 
aprovação do Projeto de Lei 
1468/23, do deputado Pompeo 
de Mattos, que garante 5% 
de reajuste adicional para os 
benefícios, o Quinquênio das 
Aposentadorias.

1º de Maio este ano volta ao Campo de Bagatelle, na Zona Norte de SP

Primeira mulher a dirigir a entidade, Vânia se elegeu com 96,6% dos votos

A Confederação Na-
cional dos Trabalhado-
res Rurais Agricultores e 
Agricultoras Familiares 
(CONTAG) elegeu Vânia 
Marques para presidente 
em 14º Congresso Nacio-
nal. Primeira mulher a 
dirigir a entidade, Vânia 
foi eleta com 96,6% dos 
votos válidos para a gestão 
2025-2029 após liderar a 
chapa vencedora “Uni-
dade e Empoderamento: 
Fortalecendo a agricultu-
ra familiar”.

O Congresso, encerra-
do na quinta-feira (3), reu-
niu cerca de 2 mil pessoas 
em Luziânia-GO, entre 
delegados e convidados de 
todo o país.

“Temos uma grande 
responsabilidade, princi-
palmente à frente desta 
grande confederação, que 
é a maior Confederação 
de trabalhadores rurais 
agricultores e agriculto-
ras familiares do mundo. 
Mas essa responsabilidade 
não é só da Diretoria da 
CONTAG, nós só vamos 
conseguir fazer as mudan-
ças necessárias se vocês 
que estão nos Sindicatos 
e Federações se somarem 
a esta luta”, declarou a 
nova dirigente, nascida na 
Bahia, atual secretária de 
Política Agrícola da enti-
dade, assentada da reforma 
agrária e educadora.

A entidade reafirmou 
em plenária a unidade do 
Sistema Confederativo, 
composto pelos Sindicatos, 
Federações e CONTAG. 

Para a coordenadora Esta-
dual de Mulheres da Fede-
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura do Rio Grande 
do Sul (FETAG-RS), Lérida 
Pivoto Pavanelo, “temos 
que fortalecer cada vez mais 
o nosso movimento sindical, 
no sentido de dar as mãos, 
nos valorizar e empoderar. 
A cidade precisa conhecer 
o meio rural e nos ajudar 
pelo tanto que a agricultu-
ra familiar representa na 
alimentação da população 
brasileira. E, para isso, 
nós precisamos, sim, estar 
de mãos unidas para não 
dividir esse grande movi-
mento.”

Durante os dias de con-
gresso, os participantes de-
bateram diversos temas que 
servirão como base para as 
bandeiras de luta do movi-
mento sindical, como: Políti-
ca Agrária; Política Ambien-
tal; Política Agrícola; Políti-
cas Sociais; Organização e 
participação da juventude 
rural / participação política 
das crianças e adolescentes; 
Organização e participação 
de pessoas da terceira idade, 
idosos e idosas; Organização 
e participação políticas das 
mulheres trabalhadoras 
rurais; Educação popular 
e estratégia formativa; e 
Comunicação sindical e 
popular.

“Tudo isso mostra a nos-
sa enorme capacidade e a 
Diretoria eleita reafirma 
que continuará a luta pela 
participação feminina, da 
juventude, da terceira idade 
e da diversidade, pelo forta-

lecimento da agricultura fa-
miliar, pela reforma agrária 
e acesso à terra, por políti-
cas públicas, pela preserva-
ção e gestão sustentável dos 
bens comuns da natureza, 
por saúde, pela democracia 
e soberania nacional. Viva 
a classe trabalhadora! Viva 
a agricultura familiar bra-
sileira!”, conclamou Vânia.

A abertura do evento 
contou com as presenças 
da ministra das Mulheres 
do Brasil, Cida Gonçalves, 
e do Ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agri-
cultura Familiar do Brasil 
(MDA), Paulo Teixeira, 
além de outras autorida-
des, lideranças sindicais e 
internacionais.

Adilson Araújo, pre-
sidente da Central dos 
Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil (CTB), 
saudou a nova presidente, 
“que vem lá da minha 
terra, de Iraguara-BA, 
trabalhadora assentada de 
reforma agrária, líder, des-
temida e destacada. Com 
certeza, é a Margarida que 
chega, e chega para somar, 
para a gente fazer muito 
Grito da Terra, para a 
gente fazer muita Marcha 
das Margaridas, e para a 
gente colocar esse Brasil 
no caminho de uma nação 
desenvolvida, próspera e 
soberana, um Brasil mais 
humano e menos desigual. 
Sigamos juntos, como diria 
Paulo Freire: ‘A esperança 
é revolucionária’. Vamos 
todos abraçar a esperan-
ça!”, concluiu.
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Em meio a privatizações, CPTM 
anuncia novo plano de demissão

No momento em que o 
governo Tarcísio de Frei-
tas acaba de entregar três 
linhas de trens à iniciativa 
privada – as linhas 11-Coral, 
12-Safira e 13-Jade –, dando 
ainda de lambuja ao consór-
cio vencedor do leilão mais 
de R$ 10 bilhões de recursos 
públicos para modernização 
das linhas, a Companhia 
Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM) inicia um 
novo processo de demissão 
de funcionários.

O plano de desligamento, 
intitulado PDI (Plano de De-
missão Incentivada), oferece 
alguns incentivos financei-
ros aos trabalhadores para 
diminuir o quadro total de 
empregados e assim baixar 
as despesas da empresa.

Este novo PDI se dá após 
a baixa adesão ao processo 

de demissão do final do ano 
passado, quando houve o 
anúncio do PDI após a con-
cessão da Linha 7-Rubi. No 
ano passado, menos de 500 
funcionários aderiram às 
demissões.

As demissões em massa 
na CPTM ocorrem desde 
que foi iniciado o processo de 
privatização pelo governador 
Tarcísio e a expectativa é de 
que ocorram cada vez mais 
demissões.

A maioria dos profissio-
nais aptos a aderirem ao 
PDI são trabalhadores ex-
perientes, muitos que estão 
na empresa entre uma ou 
mais de duas décadas, desde 
a criação da CPTM em 1992, 
sendo a sua saída, uma gran-
de perda para a qualidade e 
segurança do serviço presta-
do à população.
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Bomba de Israel contra tenda de 
imprensa queima vivos 2 jornalistas 

“
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Pepe Escobar em pronunciamento aos iemenitas

Munther Abed, único sobrevivente da chacina

Jornalista palestino Ahmed Mansour não sobreviveu às queimaduras

BBC

“EUA bombardeia hospital e casas em Sana’a”, 
denuncia Pepe Escobar, da capital do Iêmen

Único sobrevivente do assassinato 
de 15 socorristas por tropa de 
Israel relata o massacre em Gaza

O jornalista Ahmed Aziz, que estava perto da 
tenda incendiada, relatou ao Middle East Eye a 
agressão que levou à morte dois de seus colegas, 
Fakawi e Mansour, engolfados pelas chamas 

Atores e cineastas espanhóis lançam manifesto 
contra guerra na Europa e genocídio em Gaza

Manifestação contra guerra diante do parlamento
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“Nos defenderemos da guerra 
tarifária de Trump com proteção e 

desenvolvimento do México”

“Eu os ouvi expirar o último alento”, diz o sobrevi-
vente Munther Abed. “Sou o único sobrevivente que 
viu o que aconteceu com meus colegas”, diz Munther 
Abed, enquanto mostra fotos de seus colegas paramé-
dicos no celular, ao conceder entrevista a jornalistas 
ingleses da BBC e do The Guardian.

Ele sobreviveu ao ataque israelense que matou 15 
profissionais do socorro de emergência em Gaza, ata-
cados na madrugada de 23 de março. Abed escapou 
ao se jogar no chão na parte de trás da ambulância, 
enquanto seus dois colegas que estavam na frente 
foram atingidos pelos disparos sobre o veículo do 
Crescente Vermelho (Cruz Vermelha árabe).

No ataque, cinco ambulâncias, um caminhão dos 
bombeiros e um veículo da Organização das Nações 
Unidas (ONU) foram atingidos “um a um” na região 
de al-Hashashin, no sul de Gaza, informou a ONU.

Os corpos foram recuperados de uma vala comum 
somente no último domingo (30/3).

“Saímos da base perto do amanhecer”, Munther 
contou aos jornalistas.

“Eu os ouvi expirarem o último alento”, relata.
Munther Abed estava na primeira ambulância 

no local de um ataque aéreo, quando os soldados 
abriram fogo.

O tiroteio não parou contra uma sucessão de 
ambulâncias que chegavam ao local. Depois, com 
uma escavadeira, abriram uma vala para jogar ali o 
ferro retorcido que restou dos veículos do Crescente 
Vermelho e da Defesa Civil.

Abed estava na parte de trás da ambulância 
quando o ataque começou em Hashashin, Rafah. 
Os dois socorristas que estavam na parte da frente 
da ambulância morreram sob o fogo de rifles e ele 
sobreviveu ao se jogar no chão do veículo.

“A porta abriu e lá estavam os soldados israelenses 
armados de rifles e usando óculos para visão notur-
na”, relatou Abed. “Eles me arrastaram para fora 
da ambulância”, prossegue, mantendo sua face para 
baixo. Ele foi algemado com as mãos para trás, foi 
obrigado a deitar no chão e teve início um espanca-
mento. “Mesmo naquelas circunstâncias eu pude ver 
boa parte do que aconteceu desde aquele momento”.

Outros colegas chegaram à cena em ambulâncias e 
carros da Defesa Civil. Todos se viram no meio de um 
corredor de fogo.  Ao todo foram oito tripulantes de 
ambulâncias e paramédicos do Crescente Vermelho. 
Seis dos assassinados eram da Defesa Civil e um outro 
funcionário da ONU.

Seus corpos foram depois localizados ao lado de 
seus veículos destruídos e arremessados a uma vala.

Segundo outras testemunhas ao The Guardian, 
vários deles tinham as mãos ou os pés algemados.

Um funcionário do Crescente Vermelho, Assad 
al-Nassara, ainda está desaparecido, mas Abed afirma 
que o viu ainda com vida no local do morticínio. Ele 
está desaparecido desde então. Somente Abed está 
presente para contar a história

Abed saiu em uma ambulância do hospital Bri-
tânico, instalado na região de Al-Mawasi, que fica à 
beira-mar. Eles se deslocaram para o local denomi-
nado Hashashin, desértico e com dunas, em Rafah, 
de onde viera um pedido de socorro. Ele pulou para 
a parte de trás do veículo que saiu dirigida por seu 
amigo, Mostafa Khufaga, com outro funcionário, 
Ezzedine Shaath, ao seu lado, no banco da frente.

ISRAELENSES ESCONDENDO O CRIME
Diante da pressão internacional, Israel passou a 

dizer que o caso estava sendo “formalmente inves-
tigado” e a força israelense diz que não há nada que 
comprove ter ocorrido algo de errado, acrescentando 
que os veículos “avançavam de forma suspeita sem 
luz acesa ou qualquer sinal”.

Abed contesta essa versão como sendo “flagran-
temente falsa”.

“As luzes da ambulância estavam acesas e o logo 
do Crescente Vermelho estava claramente visível 
enquanto avançávamos em direção ao local de onde 
nos haviam solicitado”.

Os israelenses descrevem o local como “zona de 
guerra”, enquanto que Abed diz que Hashashin é 
“uma área civil onde o dia a dia transcorria normal-
mente e nunca foi designada como zona de combate”.

Estavam se aproximando do local atingido pelo 
ataque aéreo quando os israelenses abriram fogo 
contra eles.

“Assim que o tiroteio começou eu busquei cober-
tura no chão da parte de trás e foi de lá o que eu ouvi 
de meus colegas: alguns ruídos até que eles expiraram 
seu último alento”.

“De repente, tudo ficou quieto, a ambulância 
parou. A porta do lado do motorista foi a primeira a 
ser aberta e eu ouvi vozes falando em hebraico. Fui 
tomado de medo e pânico e comecei a citar versos do 
Alcorão”, relata Abed.

“Logo a seguir me alcançaram, tiraram minha 
roupa e fiquei só com a parte de baixo, tive minhas 
mãos atadas às costas. Me atiraram ao chão, já fora 
da ambulância, e começou um interrogatório”.

“Passei por tortura que incluiu espancamento, 
insultos, ameaças de morte e sufocamento. Ao mesmo 
tempo um soldado pressionava a ponta de um rifle 
contra minhas costas”.

“Outro soldado encostava um punhal contra meu 
ombro esquerdo. Após um tempo, chegou um oficial 
israelense que mandou parar aquilo dizendo: “Vocês 
estão loucos”.

Durante este tempo em que foi agredido, Abed 
pôde ver um veículo da Defesa Civil e mais uma 
ambulância se aproximando. “Assim que chegaram 
perto de onde eu estava, caíram sob fogo intenso 
que se prolongou por cerca de cinco minutos. Não 
vi ninguém sair dos veículos quando o fogo parou”.

“Cerca de cinco minutos depois, outras duas am-
bulâncias chegaram vindas pelo caminho que leva 
dali ao centro de Rafah. Eram também do Crescente 
Vermelho. Eu pude apenas ver as luzes vermelhas 
das ambulâncias e ouvir novamente o som de tiros. 
Mais dez minutos se passaram e vi chegar outra 
ambulância, desta vez vinda pelo caminho que leva a 
Khan Yunis. Esta foi atacada, assim como as demais”.

“Não somos mais tomados de surpresa quando 
alguém é morto. Qualquer um pode ser alvejado 
pois estamos lidando com uma força de ocupação 
que despreza as leis e os tratados internacionais. Em 
todas as missões que embarcamos, temos a sensação 
de que ela pode ser a última”.

Leia matéria na íntegra em:
www.horadopovo.com.br

“Estávamos nas tendas 
[próximo ao hospital 
Nasser] por volta da meia 
noite quando uma bomba 

atingiu uma delas. Dentro dela 
estavam os jornalistas Hassan 
Islayeh e Ahmed Mansour 
e Helmi Farkawi. Mansour 
estava trabalhando em turno 
noturno como editor do portal 
Palestine Today.

O jornalista Helmi al-Faqawi 
estava dormindo naquele mo-
mento. Faqawi trabalhava para 
a divulgação do Palestine Today 
através das redes sociais.

Ele foi atingido por estilha-
ços em seu peito, estômago e 
rosto e faleceu.

O celular de Islayeh pegou 
fogo. Ele conseguiu correr para 
fora mas foi atingido por estilha-
ços que feriram os dedos de sua 
mão direita.

Naquela situação tentamos 
apagar o intenso fogo.

Outro pedaço de bomba 
atingiu outra tenda em frente a 
nós. Essa outra tenda pertencia 
aos correspondentes do portal 
Russia Today (RT). Um cilindro 
de gás que, por sorte estava 
vazio, explodiu com o pouco de 
gás restante em seu interior, 
enchendo a tenda de fumaça.

Corremos para acordar os 
colegas em meio à fumaça desta 
outra tenda e verificar se esta-
vam feridos. Nosso colega Ehab 
al-Bourdaineh, fotógrafo da RT, 
foi ferido por um estilhaço que 
entrou pela nuca e saiu pelo seu 
olho direito.

Também foi ferido Yousef 
al-Khazindar, que atua na re-
gião e usa as tendas para dar 
uns cochilos. Abdullah al-At-
tar foi ferido à altura do baço 
e começou a sangrar muito. 
Mohammed Fayeq foi atingido 
na mão esquerda.

Fizemos tudo o que pudemos 
para tirar Mansour das chamas, 
mas as condições tornaram seu 
resgate impossível. Tentamos 
desesperadamente salvá-lo, mas 
sem sucesso.

SITUAÇÃO CRÍTICA
A situação na área ficou 

tomada pelo caos, pelo ataque 
às tendas. Os jornalistas que 
cobriam outro massacre em 
Khan Yunis, durante aquele dia, 
estavam exaustos.  

Começamos a levar os feri-
dos ao hospital Nasser, que não 
ficava longe, à pé.

Com os feridos acomodados 
no hospital Nasser, ficou claro 
quais estavam em condições 
críticas.

Bourdaineh ainda está em 
tratamento intermediário, em 
uma condição grave.

Islayeh, jornalista proemi-
nente em Gaza, sofreu feri-
mentos graves. Além da mão, 
foi ferido na cabeça e na perna.

Mansour, que ficou tomado 
por queimaduras e estava de 
início no departamento de tra-
tamento de queimaduras, em 

situação crítica, sucumbiu a suas 
feridas nesta terça-feira.

Na segunda-feira, fizemos o 
funeral de Fakawi. Foi apenas 
poucos dias depois dele ter 
decidido me acompanhar na 
cobertura de procissões e em 
entrevistas.

Ele estava tão orgulhoso 
porque um vídeo filmado por ele 
havia viralizado no dia anterior.  
“Eu sou menos experiente do 
que você, mas vou ficar mais 
famoso”, brincou ele antes de 
morrer.

Em uma última conversa, 
ele me disse que queria ‘tra-
balhar, trabalhar, trabalhar’ 
e que seu sonho era se tornar 
correspondente de uma agência 
de notícias internacional.

Agora estou evitando con-
versar com jornalistas em torno 
de mim pois está difícil carregar 
a dor de perder mais um amigo.

Mansour, que conheci no dia 
10 de outubro de 2023, três dias 
depois do começo da guerra, 
tinha uma filha e um filho. Ele 
visitava seu filho, Wissam, que 
estava nas proximidades, todos 
os dias.

Muitos dos seus parentes, 
deslocados, estavam hospeda-
dos em sua casa.

Durante os três primeiros 
meses da guerra trabalhamos 
juntos por longas horas, às ve-
zes 13 horas por dia no mesmo 
local. Chegamos a passar fome 
juntos.

Ele era gentil e sempre pres-
tativo, querendo ajudar.

Era cuidadoso com sua apa-
rência, se vestia bem e sempre 
aparava o bigode e barba.

Ainda que não tivesse morri-
do, lhe teria sido muito difícil a 
sobrevivência devido à extensão 
de seus ferimentos. Era de cor-
tar o coração vê-lo no hospital.

Me é difícil olhar para a bi-
cicleta que usava e os restos da 
tenda onde foi queimado.

EM SUA MEMÓRIA
Estou exausto. Já estamos 

há um ano e meio desta tra-
gédia. Nunca imaginei que 
minha carreira de jornalista 
seria assim.

Perdi tantos amigos e cole-
gas, pessoas que conhecia há 
mais de 10 anos.

Agora eu evito ficar em ten-
das de imprensa.

As pessoas não conseguem 
imaginar pelo que passamos: 
bombardeio diário e perdas.

Confesso que não me consi-
dero feito de aço. Estou estilha-
çado por dentro.

Eu continuo trabalhando 
todo dia para evitar ficar em 
casa, porque estas lembranças 
me destruiriam.

Às vezes penso que preferiria 
ser martirizado no trabalho de 
campo.

Apesar de também estar 
ferido, não posso parar de tra-
balhar,Por meus colegas e por 
sua memória”.

Plano de 18 pontos, baseado 
no compromisso com o desen-
volvimento nacional, fortale-
cimento do mercado interno e 
melhoria do bem-estar social, 
com geração de empregos e 
valorização do emprego e da 
renda, a presidente Claudia 
Sheinbaum apresentou no Mu-
seu Nacional de Antropologia.
No topo da lista, reafirmou, 
está seu compromisso com 
reforçar e expandir a produ-
ção nacional para o mercado 
interno nos setores têxtil, cal-
çadista, moveleiro, siderúrgico 
e de alumínio, semicondutores, 
painéis fotovoltaicos, baterias, 
além da produção nacional de 
veículos. Da mesma forma, que 
a ampliação da produção nacio-
nal da indústria farmacêutica, 
petroquímica e de fertilizantes.

“Todos os mexicanos, fi-
quem certos, como fizemos até 
agora, que farei tudo o que esti-
ver em minha mente, coração e 
mãos para viver de acordo com 
o nosso povo. Temos valores em 
nosso país: honestidade, auto-
ridade moral e a convicção de 
que não há outro México como 
ele, e juntos faremos o melhor 
possível. Temos o mais impor-
tante: muita gente”, assinalou  
aclamada por governadores, 
empresários, representantes 
de povos indígenas, deputados 
e senadores, que prestigiaram 

o evento desenvolvimentista.
São prioridades, reiterou, 

investir no mercado interno; 
ampliar a produção nacional, 
reduzindo importações de paí-
ses com os quais não há acordo 
comercial; e fortalecer os Pro-
gramas de Bem-Estar Social.

A expansão da autossufi-
ciência energética, declarou 
Sheinbaum, será chave com o au-
mento da produção de gasolina, 
diesel e combustível de aviação 
em 30% e redução das importa-
ções de gás natural, acelerando 
os investimentos na Comissão 
Federal de Eletricidade (CFE) e 
reforçando a Rede Nacional de 
Transmissão e Distribuição.

A aceleração dos projetos 
de obra pública já em 2025, 
assegurou, será crucial, com a 
manutenção de 44 mil quilôme-
tros de rede federal e ampliação 
de rodovias, ampliação de portos 
e conclusão de aeroportos.

Para tanto, seu governo 
vai aumentar a autossuficiên-
cia alimentar, como a de mi-
lho branco – de 21,3 milhões 
para 25 milhões de toneladas 
-; de feijão – de 730 mil para 
1,2 milhão de toneladas –; e 
de leite – de 13 para 15 bi-
lhões de litros, aumentando o 
valor agregado dos produtos 
agrícolas, “promovendo o 
comércio justo” por meio da 
intervenção do Estado.

“O que eles estão bombar-
deando, por exemplo, aqui em 
Sana’a, são prédios residen-
ciais como o que visitamos no 
começo desta semana, além 
de um hospital de câncer 
que ainda estava sendo cons-
truído. Foi bombardeado no 
começo da semana na capital. 
E nós estávamos lá dois dias 
depois. Fomos os primeiros a 
realmente ir ao local, além dos 
iemenitas que vivem lá”, disse 
o articulista Pepe Escobar em 
entrevista transmitida duran-
te sua visita ao Iêmen.

“E eles tiveram enormes 
dificuldades para encontrar o 
financiamento para construir 
este hospital, que seria o úni-
co hospital de câncer para o 
noroeste e o norte do Iêmen. 
Agora eles têm que começar 
do zero novamente. Este é um 
alvo militar? Claro que não. 
Ainda assim foi bombardea-
do pelos americanos. O povo 
americano precisa saber o que 
seu governo está fazendo. Que 
está mirando em civis, que 
está bombardeando bairros 
residenciais e que demoliu 
um hospital de câncer em um 
país como o Iêmen”, prosse-
guiu Escobar na entrevista 
ao juiz Andrew Napolitano, 
no podcast norte-americano 
‘Judging Freedom Podcast’, 
28 de março.

“É meia-noite em Sanaa, 
Iêmen, de onde vem nosso 
querido amigo, o intrépido 
e destemido Pepe Escobar,” 
disse o juiz Napolitano. “Você 
está no Iêmen há uma sema-
na. O que você está vendo?”

“Foi uma experiência im-
portante”, disse Escobar, “em 
termos de interação com 
os iemenitas, em termos de 
entender como eles pensam, 
em termos de ver a vida, não 

apenas aqui na capital, agora 
bombardeada todos os dias 
pelo CENTCOM (‘Comando 
Central dos Estados Unidos’, 
que dirige operações militares 
para o imperialismo americano 
a partir de Tampa, na Flórida, 
a exemplo da atual agressão ao 
Iêmen). 

“No meio desta semana eu 
estava na província de Saada, 
no noroeste do Iêmen, não 
muito longe, a pouco mais de 
100 quilômetros da fronteira 
saudita.”

Sobre as acusações de que 
os Houthis estavam atacando 
navios americanos, Pepe disse 
que só navios israelenses es-
tavam sendo atacados, após o 
fim do cessar fogo: “Não, eles 
não fizeram isso. Apenas na-
vios israelenses. Então, o mais 
importante é que eles têm que 
reformular e reexplicar isso 
repetidamente: só começamos 
a atacar navios agora porque 
Israel quebrou o cessar-fogo”.

“E o genocídio continua. Só 
hoje, ou nas últimas 24 horas, 
eles mataram mais de 300 mu-
lheres e crianças na Palestina”, 
denunciou ainda o articulista.

Quando o juiz Napolitano 
pergunta sobre os bombardeio 

americanos e as reações das 
pessoas do Iêmen diante das 
mortes e do assassinatos de 
civis, Pepe relata que a maioria 
dos alvos americanos são civis.

Sobre a capacidade militar 
dos Houthis e a acusação de 
que os drones iemenitas são 
fornecidos pelo Irã, Escobar 
esclarece que “eles não derru-
baram nenhum jato tripulado, 
mas já derrubaram vários 
drones MK-9”.

“Eles têm mísseis muito 
bons, que desenvolveram. E, 
outra coisa que me foi explica-
da em detalhes, isso remonta 
aos tempos maoístas. A China 
estava ajudando o Iêmen já nos 
anos 60 e depois no início dos 
anos 70 também. Os melhores 
alunos, estudantes de enge-
nharia aqui, e especialistas 
em física, você sabe onde eles 
estudaram? Na URSS e na 
China”.

“Eles têm uma classe cien-
tífica aqui, que é muito desen-
volvida. Então, quando você 
tem o presidente dos Estados 
Unidos dizendo que os houthis 
e os iemenitas são bárbaros, ele 
tem que voltar para a escola. 
Literalmente,” finalizou Pepe 
Escobar.

Centenas de atores, cine-
astas, cantores e outros traba-
lhadores culturais, apoiados 
por 850 organizações sociais 
lançaram o manifesto “Nós nos 
recusamos a aceitar o rearma-
mento e a guerra na Europa”.

O documento com a recusa 
a elevar o orçamento militar 
espanhol foi acompanhado da 
assinatura de mais de 16 mil 
pessoas e apresentado pelos 
atores Juan Diego Botto e Caro-
lina Yuste diante do parlamento 
da Espanha, foi lido no mesmo 
dia em que o primeiro-ministro 
Pedro Sánchez se apresentou 
diante da mesma câmara para 
defender o aumento dos gastos 
militares para 2% do PIB, ante-
cipando prazo original previsto 
para 2029.

O manifesto também denun-
cia o genocídio perpetrado pelo 
regime fascista de Netanyahu 
que, com apoio da Otan vem 
dizimando dezenas de milhares 
de famílias palestinas.  

Os artistas espanhóis tam-
bém apoiaram a declaração 
assinada por 700 membros da 
Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas dos EUA 
(AMPAS), criticando a entidade 
por sua omissão em relação ao 
linchamento de Hamdan Ballal, 
diretor do filme “Sem Chão”, 
premiado com o Oscar de me-
lhor documentário, atacado por 
colonos e soldados israelenses 
na Cisjordânia ocupada na 
semana passada. A Academia 
voltou atrás e lançou declaração 
rejeitando a agressão ao diretor.

Na continuação da mobili-

zação contra o genocídio, mais 
19.000 pessoas assinaram uma 
petição internacional exigindo 
proteção de Hamdan Ballal e da 
equipe produtora de Sem Chão.

Essas declarações refletem 
a grande oposição entre traba-
lhadores culturais e artistas ao 
genocídio em Gaza, bem como 
às políticas militaristas promo-
vidas tanto pela União Europeia 
quanto pelo governo Trump.

O manifesto começa enfati-
zando a importância de serviços 
sociais fortes e da paz: “A socie-
dade precisa da segurança que 
vem de uma assistência médica 
pública de qualidade e educação 
para todos; os jovens precisam 
de um lar para morar; nossos 
idosos não querem ver suas 
pensões colocadas em risco; e, 
acima de tudo, não queremos 
que nossos filhos e netos experi-
mentem os horrores da guerra”.

O texto rejeita a propaganda 
generalizada dos grandes meios 
de comunicação espanhóis e 

do comando político atual que 
dissemina a falsa suposição de 
que o rearmamento trará paz, 
insistindo, em vez disso, que 
“isso nos deixará ainda mais 
perto da guerra”.

Os signatários denunciam 
a Europa de “permanecer em 
silêncio ou, pior ainda, apoiar 
Israel em seu genocídio em 
Gaza e na Cisjordânia, e até 
mesmo perseguir aqueles que o 
denunciam”.

Criticando o fato de que po-
líticas militaristas serão pagas 
pelos trabalhadores por meio de 
cortes nos seus direitos e gastos 
sociais, o manifesto alerta que 
“dinheiro de nossos hospitais 
públicos, nossas escolas e univer-
sidades públicas, nosso sistema 
de saúde, nossa proteção social e 
redes de segurança para tempos 
difíceis… será redirecionado 
para comprar tanques, rifles, 
caças e mísseis para a guerra”.,

Leia matéria na íntegra em:
www.horadopovo.com.br
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Com EUA fraco, Trump afronta 
o mundo com guerra de tarifas

“A China está pronta para lutar até o fim” se EUA quiser a guerra tarifária, diz porta-voz de Xi

Manifestações contra o governo se espalharam por mais de mil cidades no sábado ( 5)

A última vez que houve um tarifaço dessa 
magnitude foi na década de 1930, com as 
infames tarifas Smoot-Hawley, que agravaram as 
consequências da eclosão da Grande Depressão
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China enfrenta tarifaço e chantagem dos EUA

Manifestação contra o governo italiano. 
(colagem:fotos de G. Conte/redes sociais)

Americanos vão às ruas contra o fascismo de Trump

Cem mil repudiam em Roma 
a “loucura armamentista” 
apoiada por Giorgia Meloni

Senado argentino derrota Milei 
ao rejeitar seus dois prepostos 
indicados para Suprema Corte
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Concretizando seu compro-
misso de não ceder à chanta-
gem tarifária e à intimidação 
unilateral do governo Trump, 
a China anunciou uma taxa-
ção adicional de 84% sobre os 
produtos importados dos EUA 
nesta quarta-feira (9), dia mar-
cado para a entrada em vigor 
do tarifaço de 104% (20% + 
34% +50) decretado na semana 
passada pela Casa Branca.

Na véspera, Pequim havia 
reiterado que “iria até o fim” na 
guerra comercial desencadeada 
por Trump. “Os EUA continu-
am impondo tarifas e exercendo 
pressão máxima sobre a China, 
que se opõe firmemente e jamais 
aceitará tal intimidação”, afir-
mou o porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores Lian Jin.

Na iminência de uma quar-
ta-feira negra, Trump recuou 
abruptamente, dando uma pau-
sa de 90 dias para a implemen-
tação de seu tarifaço, limitado 
a 10% nesse período, exceto 
em relação à China, que não se 
submeteu à chantagem tarifária.

Tentando emparedar a Chi-
na, Trump decretou que a 
sobretaxa contra produtos chi-
neses irá para 125%. Em suma, 
tenta manobrar para o que é a 
guerra comercial que ele próprio 
deflagrou contra o mundo intei-
ro seja visto como confrontação 

No que chamou de 
“Dia da Libertação” 
dos Estados Unidos, 
o presidente Donald 

Trump concretizou na quar-
ta-feira (2) sua ameaça de 
guerra comercial ao planeta 
inteiro, estabelecendo uma 
sobretaxa abrupta e unila-
teral que começa com 10% 
sobre as exportações do Bra-
sil, Reino Unido e a maior 
parte da América Latina. Vai 
a 20% sobre a União Euro-
peia, 24% sobre a Coreia do 
Sul, 25% sobre o Japão, 26% 
sobre a Índia, 34% sobre a 
China e Vietnã 46%. Além de 
inacreditáveis 49% sobre os 
produtos do Camboja.

O que apelidou de “taxa-
ção recíproca”, já que desti-
nada a se contrapor à suposta 
– por ele – “exploração” sobre 
os EUA pelos demais países 
do mundo e decorrente déficit 
da balança comercial norte-a-
mericana. “Cobraremos deles 
aproximadamente metade do 
que eles têm cobrado de nós”, 
inventou Trump.

Além das tarifas recípro-
cas, outras taxas já anun-
ciadas por Trump também 
passaram a valer nesta 
quarta-feira (2), como a co-
brança de 25% sobre carros 
importados pelos EUA e as 
taxas de 25% sobre as expor-
tações do México e Canadá 
que não se enquadrem no 
M-E-C (acordo comercial 
entre os três países).

Como antes Trump já ti-
nha imposto uma sobretaxa 
de 20%, a pretexto do fen-
tanyl, sobre as exportações 
chinesas recairá 54%.

A última vez que houve 
um tarifaço dessa magni-
tude foi na década de 1930, 
com as infames tarifas 
Smoot-Hawley, que ao invés 
de enfrentar agravaram as 
consequências da eclosão da 
Grande Depressão.

Mas, segundo Trump, a 
guerra tarifária irá gerar 
uma “era de ouro” nos Es-
tados Unidos, que voltará 
a se reindustrializar, com 
as empresas trazendo as 
fábricas de volta ao país para 
evitarem as sobretaxas.

“Assinarei uma ordem 
executiva histórica estabe-
lecendo tarifas recíprocas 
com países ao redor do 
mundo. Recíproco significa: 
eles fazem isso conosco, 
e nós fazemos isso com 
eles”, declarou ele na Casa 
Branca. “Este é um dos dias 
mais importantes, na mi-
nha opinião, na história dos 
Estados Unidos”, perorou.

Para Trump, não foram 
os EUA que impuseram ao 
planeta sua moeda, o dólar, 
enfiaram goela alheia abaixo 
o Consenso de Washington 
e a globalização, institu-
cionalizaram a farra do boi 
dos derivativos e levaram, 
por iniciativa própria, suas 
fábricas para o Sul Global, 
para tirar proveito de salá-
rios de fome, em pleno “fim 
da história”, pós-União So-
viética. Ao mesmo tempo em 
que mantinham 800 bases 
no mundo inteiro, chama-
vam o mundo de “unipolar”, 
invadiam e pilhavam terra 
alheia sempre que dava von-
tade e decretavam sanções 
como quem masca chiclete.

Recentemente, seu vice, 
Vance, expressou durante 
uma reunião com investi-
dores de risco uma compre-
ensão mais verídica sobre 
o que de fato aconteceu: “A 
ideia da globalização era 
que os países ricos subiriam 
mais na cadeia de valor, 
enquanto os países pobres 
fariam coisas mais simples. 
Você abriria uma caixa de 
iPhone e diria ‘projetado 
em Cupertino, Califórnia’”.

“Agora, a implicação, é cla-
ro, é que ele seria fabricado em 
Shenzhen ou em outro lugar. 
E, sim, algumas pessoas po-
dem perder seus empregos na 
fabricação, mas elas poderiam 
aprender a projetar ou, para 
usar uma frase muito popular, 
aprender a codificar.”

“Mas acho que erramos. 
Acontece que as geografias 
que fazem a fabricação fica-
ramm terrivelmente boas no 
design das coisas. Existem 
efeitos de rede, como todos 
vocês bem entendem.”

“As empresas que pro-

jetam produtos trabalham 
com empresas que fabricam. 
Elas compartilham pro-
priedade intelectual. Elas 
compartilham as melhores 
práticas. E às vezes até 
compartilham funcionários 
essenciais.”

“Agora, presumimos que 
outras nações sempre nos 
seguiriam na cadeia de valor, 
mas acontece que, à medida 
que melhoravam na extre-
midade inferior da cadeia de 
valor, também começaram a 
se recuperar na extremidade 
superior. Fomos espremidos 
de ambas as extremidades.”

Situação descrita pelo 
titular da Casa Branca como: 
“nosso país foi saqueado, pi-
lhado, estuprado e roubado” 
por outras nações.

Ainda segundo Trump, 
“Os contribuintes foram 
enganados por mais de 50 
anos, mas isso não vai mais 
acontecer.”

Compreensivelmente, 
Trump em sua análise deixou 
de fora o “privilégio exorbi-
tante” de que o grande De 
Gaulle já falava, o de comprar 
bens de toda a parte com 
papel impresso (na época), 
dólares, e agora simplesmen-
te com cliques numa tela de 
computador, a consequência 
direta de Bretton Woods e 
seus desdobramentos na dé-
cada de 1970. O que não o 
impede de ameaçar com uma 
sobretaxa ainda maior quem 
ousar desdolarizar.

Nem sobre o controle das 
altas finanças no planeta 
inteiro detido pelos EUA, o 
que vai desde o FMI e Banco 
Mundial, até o cassino de Wall 
Street e seus rebentos mais 
recentes, como a BlackRock.

Ou que os EUA são supe-
ravitários nos serviços. Ou 
que, nas transações com o 
Sul Global, os EUA são favo-
recidos nos termos de troca.

Ou que Washington acha 
que pode impor aos mais 
fracos acordos leoninos, 
como o apresentado à Ucrâ-
nia, para pegar as terras ra-
ras, o gás e o petróleo, ou o 
conjunto das imposições via 
predomínio sobre o FMI.

Trump ignora tudo isso e 
reduz a questão aos déficits 
comerciais dos EUA. “Re-
almente não aguentamos 
mais. Há muito tempo os 
Estados Unidos importam 
mais produtos do que expor-
tam. Estamos colocando a 
América em primeiro lugar”.

“Vamos começar a ficar 
inteligentes e vamos co-
meçar a ficar muito ricos”, 
prometeu Trump, referindo-
se às tarifas recíprocas. Ele 
chamou o déficit comercial 
de “emergência nacional” 
que ameaça a segurança 
dos EUA.

Se a aposta de Trump vai 
vingar, fica para ser visto. 
Mas o planeta inteiro terá 
de se pronunciar sobre essa 
guerra tarifária e encontrar 
os caminhos para manter o 
desenvolvimento produtivo 
e limitar o rentismo.

CETICISMO NOS EUA
Segundo uma pesquisa 

nacional da Marquette Law 
School Poll, de março, mais 
da metade dos adultos nor-
te-americanos acredita que 
as sobretaxas prejudicarão a 
economia dos EUA e provo-
carão aumento da inflação.

No geral, 58% dos adultos 
acreditam que as políticas 
de Trump aumentarão a in-
flação, de acordo com a pes-
quisa. Apenas 28% disseram 
que as tarifas ajudariam a 
economia. O índice de apro-
vação do trabalho de Trump 
foi de 46%, com 54% de de-
saprovação. Sua aprovação 
entre os independentes caiu 
de 37% em janeiro para 32%.

Segundo a Casa Bran-
ca, o chute dessas “tarifas 
recíprocas” se baseou nas 
tarifas cobradas pelo outro 
país, assim como a suposta 
“manipulação cambial” e as 
“barreiras comerciais”.

“Não há base para as 
taxas equivalentes a tarifas 
impostas por outros países. 
Isso é pura invenção”, disse 
Gary Clyde Hufbauer, mem-
bro sênior não residente do 
Instituto Peterson de Econo-
mia Internacional, à Xinhua.
Leia a íntegra no site do HP

com a China unicamente.
Desde sexta-feira, um 

dia terrível em Wall Street, 
magnatas vinham pres-
sionando Trump por uma 
pausa no tarifaço, como 
Bill Wickman, um dos che-
fões dos fundos de hegde, 
que advertira sobre “um 
inverno nuclear econômico 
autoinfligido” global.

A China classificou as me-
didas de Trump como ”um 
erro em cima de outro erro”, 
reiterando que o tarifaço 
”infringe seriamente os di-
reitos e interesses legítimos 
da China” e viola as normas 
do comércio internacional.

“Se os EUA realmente 
buscam resolver a ques-
tão por meio do diálogo 
e da negociação, devem 
demonstrar uma atitude 
de igualdade, respeito e re-
ciprocidade. Se os Estados 
Unidos estão determinados 
a travar uma guerra tari-
fária ou comercial, a China 
está pronta para lutar até 
o fim”, afirmou o porta-voz 
do governo Jinping.

DESASTRE ANUNCIADO
Sob o tarifaço, o maior 

em um século, bolsas no 
mundo inteiro foram ao 
chão, torrando o equivalen-

te à metade do PIB da União 
Europeia, 9,2 trilhões de eu-
ros. O maior banco dos EUA, 
o JP Morgan elevou para 60% 
a chance de recessão, acom-
panhada por alta da inflação 
de 2,8% para 4,4%.

Estimativas conservadoras 
apresentaram as perdas anu-
ais por família norte-ameri-
cana em US$ 2100. Tentando 
escapar da inflação ou do 
desabastecimento, norte-ame-
ricanos começaram a estocar 
itens básicos. A Apple trans-
portou de emergência cinco 
aviões cargueiros com Ipho-
nes, para fugir da sobretaxa.

Em paralelo, Canadá e 
União Europeia anunciaram 
a decretação de sobretaxas 
às exportações dos EUA. O 
Canadá promulgou uma taxa 
de 25% sobre as importações 
de automóveis dos EUA 
que não cumpram o Acor-
do EUA-México Canadá de 
2020. Os estados membros 
da União Europeia votaram 
para aprovar tarifas retalia-
tórias sobre US $ 23 bilhões 
em mercadorias em resposta 
às tarifas de 25% de Trump 
sobre aço e alumínio impor-
tados. As tarifas entrarão em 
vigor em etapas, algumas em 
15 de abril e outras em 15 de 
maio e 1º de dezembro.

Leia mais no site

Entoando “Tire suas 
mãos!”, multidões tomaram 
as ruas de Washington e 
de 1.100 cidades dos Esta-
dos Unidos neste sábado (5) 
em repúdio ao fascismo de 
Trump, contra as persegui-
ções e demissões massivas 
aplicadas por seu governo

Citadas pelo site Axios, 
as centenas de entidades 
estudantis, feministas e de 
trabalhadores organizado-
ras do evento assinalaram 
que “estes foram os maiores 
protestos desde o regresso do 
republicano à Presidência no 
final de janeiro”.

Um enorme banner com 
os dizeres “Tire suas mãos!” 
foi levantado no local ao ar 
livre a poucas quadras da Casa 
Branca, com faixas reforçando: 
“Não é meu presidente”. “O fas-

cismo chegou” e “Tire suas 
mãos da nossa Seguridade 
Social”. Entre os milhares 
de participantes da capital 
federal, ativistas de desta-
que do Partido Democrata, 
como o deputado Jamie 
Raskin.

“Trump, Musk e seus 
comparsas bilionários 
estão orquestrando um 
ataque total ao nosso go-
verno, nossa economia e 
nossos direitos básicos, 
com a permissão do Con-
gresso em cada etapa do 
caminho”, denunciou o 
grupo Indivisible.

“Vocês acordaram um 
gigante adormecido e 
ainda não viram nada”, 
anunc iou  o  a t iv i s ta 
Graylan Hagler, 71 anos, 
aplaudido pela multidão 

concentrada no National 
Mall, a poucas quadras da 
Casa Branca. “Não vamos 
sentar, não vamos calar 
a boca e não vamos sair”, 
enfatizou.

abalhadora do ramo imo-
biliário, Jane Ellen Saums, 
de 66 anos, declarou estar 
aterrorizada com a cam-
panha de esmagamento 
do Estado promovido pela 
administração federal que 
Trump está realizando de 
“mãos dadas” com o bilio-
nário Elon Musk em prol 
dos cartéis privados. “É ex-
tremamente preocupante 
ver o que está acontecendo 
no nosso governo, tudo está 
senso totalmente pisoteado 
desde o meio ambiente 
até os direitos pessoais”, 
condenou.

Uma multidão de italianos marchou neste 
sábado (5) em Roma contra a “loucura do 
rearmamento europeu” e a política belicista 
da primeira-ministra Giorgia Meloni e do seu 
ministro de Defesa, Guido Crosetto.

“Hoje chega um não alto e claro ao 
desperdício de 800 bilhões de euros para 
rearmar a Europa. Este plano europeu 
não prevê uma defesa comum, mas apenas 
novos cortes na educação, saúde e trabalho. 
É uma loucura sem estratégia e visão”, 
afirmou Giuseppe Conte, que comandou 
a manifestação em nome do Movimento 5 
Estrelas (M5S – que tem como prioridades 
a defesa da água pública, ambientalismo, 
transportes sustentáveis, direito à Internet 
e desenvolvimento sustentável).

“Somos 100 mil”, comemorou Conte, 
frisando que a amplitude do ato – ao lado de 
dezenas de movimentos, coletivos partidos 
e grupos oposicionistas – representava “a 
mensagem forte e clara que emergia da pra-
ça: não queremos um plano de rearmamento 
que desperdice recursos e leve a Europa para 
uma economia de guerra”.

“Que país queremos? Um país que gasta 
bilhões para curar ou para matar? Um 
país que deixa aos seus filhos um sistema 
de saúde pública funcional ou armazéns 
cheios de bombas e mísseis?”, questionou 
a vice-presidente do Movimento 5 Estrelas, 
Chiara Appendino, ao levar a Constituição 
ao palco da manifestação.

Conte defendeu “a construção de ca-
minhos para a paz” com a Rússia e exigiu 
investimentos nas áreas sociais e na geração 
de empregos, frisando que “o futuro dos 
jovens não pode estar nas Forças Armadas”.

“É bom que uma delegação do Partido De-
mocrata tenha participado hoje na manifestação 
do M5S. Se quisermos dar uma alternativa ao 
país e mandar esse direito para casa, devemos 
construir alianças fortes, concentrando-nos 
naquilo que nos mantém unidos e suavizando 
onde temos posições diferentes. Como principal 
partido da oposição, temos maior responsabilida-
de de procurar a colaboração das forças aliadas e 
concentrar-se na unidade”, disse Laura Boldrini, 
membro do Partido Democrata e presidente do 
Comitê Permanente da Câmara dos Direitos 
Humanos no Mundo.

No encerramento do ato, Conte agradeceu a 
todos “por este grande dia”, sublinhando que a 
prepotência será barrada “com participação e 
democracia”. “Não devemos deixar o primeiro 
lugar aos Estados Unidos. É a Europa quem 
deve acabar com esta guerra, caso contrário a 
guerra acabará com a Europa”, concluiu.

Tentativa do pre-
sidente fascista ar-
gentino, Javier Milei, 
de impor por decreto 
a nomeação de dois 
apaniguados para a 
Suprema Corte foi 
derrotada no Senado 
argentino na quinta-
feira (3) por ampla 
margem, com votos 
do peronismo, da 
União Cívica Radical, 
e até do partido do 
ex-presidente Macri, 
o PRO, estas duas 
últimas sendo parte 
das assim chamadas 
“forças dialogantes”. 
Nesta sexta-feira (4),  
Mansilla, um dos re-
jeitados pelo Sena-
do, nem apareceu no 
Supremo para dar 
expediente, apesar de 
já ter providenciado 
uma pintura nova 
para o gabinete que 
ocupava ilegalmente.

O juiz Ariel Lijo foi 
rejeitado por 43 votos 
a 27, e o advogado Ma-
nuel García-Mansilla 
por 51 votos a 20. Uma 
decisão inédita e, para 
El País, “um duro gol-
pe nas aspirações” do 
governo e com “um 
impacto institucional 
significativo”. Ainda 
mais, após Milei usar, 
na descrição do jornal, 
“todas as cartas que ti-
nha, e todas as que não 
tinha, para impedir que 
o Senado se reunisse”.

“O Congresso deve 
dar o consentimento, e 
os juízes devem ser in-
dependentes, porque 
do contrário eles não 
têm imparcialidade”, 
afirmou o peronista 
José Mayans. “Se o 
presidente puder no-

mear qualquer juiz 
que quiser, a república 
acabou”, disse ele.

O fato é também 
auspicioso na medida 
em que o “libertário” 
amigo de Trump vinha 
posando de suposto “re-
dutor da pobreza” na 
Argentina a golpes de 
motosserra e cortes dos 
gastos sociais e arrotan-
do estar com a força.

Milei havia indicado 
Lijo e García-Mansilla 
em março do no ano 
passado, mas, sem vo-
tos para aprová-los no 
Congresso, os havia 
nomeado por decreto 
agora em fevereiro.

Lijo não pôde assu-
mir o cargo porque o 
Tribunal rejeitou seu 
pedido para manter 
seu cargo como juiz fe-
deral. García-Mansilla, 
que já assumiu o car-
go na mais alta corte, 
agora se defronta com 
a recusa do Senado, 
tornando precária sua 
permanência e a vali-
dade de sua atuação.

Minutos após a vota-
ção dos senadores, um 
juiz emitiu uma liminar 
proibindo García-Man-
silla de intervir em ca-
sos perante a Corte. 

O governo Milei 
tenta mantê-lo pelo 
menos até novembro, 
enquanto a maioria 
no Senado exige que 
ele renuncie após a 
rejeição parlamen-
tar. Pela Constituição 
Argentina, os cinco 
juízes do Tribunal são 
nomeados por acordo 
do Senado, mediante 
proposta do Poder 
Executivo.

Leia mais no site
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A Bolsa de Nova Iorque 
em Wall Street (foto: NY)

eu amigo, e velho com-
panheiro, Carlos Alber-
to Pereira, está lançan-
do sua coletânea “Pro-
dução versus Rentis-
mo – Trabalhadores 
e empresários pela 
reindustrialização 
do Brasil”.

Nada mais oportuno. Em 
um cenário de desindustriali-
zação do país, em que o para-
sitismo usurário drena a maior 
parte da riqueza – sobretudo 
a riqueza líquida, isto é, em 
dinheiro – do Brasil, não existe 
como crescer sem que coloque-
mos a produção acima do ren-
tismo (ou, pode ser, o rentismo 
a serviço da produção).

Mas isso quer dizer que, no 
momento, a produção está a 
serviço do rentismo – ou, este 
predomina na política econô-
mica, sem produzir nada, ou 
como proprietário de parte 
ponderável da produção.

Entretanto, apesar da apa-
rência, isso ainda não define o 
que é a essência do “rentismo”.

Na maior parte da mídia, 
inclusive nos comentaristas 
críticos ao rentismo, ou “de 
esquerda”, tem-se a impres-
são de que o rentismo é um 
fenômeno interno ao país.

Fala-se em “Faria Lima” 
como sinônimo de rentismo. A 
“Faria Lima”, evidentemente, 
é uma avenida de São Paulo, 
cidade que fica no Brasil.

Agora, como novo cume 
dessa tendência, procura-se 
separar a “Faria Lima” da 
Febraban (que, também, por 
sinal, fica na Faria Lima) 
como dois fenômenos – e duas 
frações de classe – diferentes.

No entanto, o Brasil é um 
país subordinado ao imperia-
lismo – e, portanto, subordi-
nado ao rentismo imperia-
lista. Nosso rentismo é um 
sub-rentismo. O rentismo 
interno é um dreno da força de 
trabalho dos brasileiros em di-
reção ao exterior, basicamente 
aos EUA e a Wall Street.

Sobretudo quando qual-
quer pilantra do “mercado” 
financeiro daqui pode se sen-
tar em frente ao computador 
e jogar com papéis em Nova 
Iorque ou em Londres.

Muitos – inclusive nós – já 
datamos o início do rentismo 
no Brasil a partir da gestão, 
na Fazenda, de Maílson da 
Nóbrega, no governo Sarney. 
De forma ostensiva, é verda-
de. No entanto, a especulação 
bancária atual teve origem 
anterior, com a manipulação 
da dívida externa pelos bancos 
internos ou filiais internas de 
bancos estrangeiros (v. Ary 
Cesar Minella, Banqueiros: 
Organização e poder po-
lítico no Brasil, Espaço e 
Tempo/ANPOCS, 1988).

Posteriormente, a própria 
dívida externa foi internalizada.

Assim, o rentismo interno é 
uma consequência da subordi-
nação da economia brasileira 
à economia imperialista, vale 
dizer, norte-americana. Esta 
é a camisa de força de que 
precisamos nos livrar – tanto 
no que se refere à produção 
quanto à economia em geral.

Obviamente, é incompatí-
vel o jugo imperialista com o 
pleno combate ao rentismo. 
Por isso, movimentos pela 
produção e pela restrição ao 
rentismo são tão importantes, 
pois são uma parte da nossa 
libertação dos obstáculos ex-
ternos ao desenvolvimento.

Mas, é possível existir 
capitalismo sem rentismo 
dentro do Brasil?

Existe quem diga que não, 

pois o rentismo seria o capita-
lismo atual em qualquer lugar 
do mundo.

Entretanto, isso ignora a 
condição de país dependente 
do Brasil.

Já que não temos, hoje, as 
condições objetivas e subjeti-
vas para passar ao socialismo, 
isso significaria eternizar a 
dependência – e, portanto, o 
rentismo – do país.

Por outro lado, somente 
podemos criar as condições 
(objetivas e subjetivas) para 
passar ao socialismo, através 
de uma revolução nacional, 
ou seja, através de instalar a 
produção, ainda nos marcos 
capitalistas, como instância 
superior ao rentismo.

Não existe outra forma de 
chegar ao socialismo, que não 
seja através de um desenvolvi-
mento do capitalismo nacional 
e independente.

Mas, então, o que é o do-
mínio imperialista, do qual 
resulta o rentismo?

Esse domínio – e o conse-
quente rentismo – está ins-
crito na própria natureza do 
imperialismo.

Nas palavras de Lenin, em 
seu O Imperialismo, Fase Su-
perior do Capitalismo (1917):

1) “… o imperialismo é, 
pela sua essência econômica, 
o capitalismo monopolista”.

2) “… o monopólio é um 
produto da concentração da 
produção num grau muito 
elevado do seu desenvolvi-
mento”.

3) “… os monopólios vie-
ram agudizar a luta pela con-
quista das mais importantes 
fontes de matérias-primas”.

4) “… o monopólio sur-
giu dos bancos, os quais, 
de modestas empresas 
intermediárias que eram 
antes, se transformaram 
em monopolistas do capi-
tal financeiro. Três ou cinco 
grandes bancos de cada uma 
das nações capitalistas mais 
avançadas realizaram a 
‘união pessoal’ do capital 
industrial e bancário, e 
concentraram nas suas mãos 
somas de milhares e milhares 
de milhões, que constituem a 
maior parte dos capitais e dos 
rendimentos em dinheiro de 
todo o país. A oligarquia finan-
ceira, que tece uma densa rede 
de relações de dependência en-
tre todas as instituições econô-
micas e políticas da sociedade 
burguesa contemporânea sem 
exceção: tal é a manifestação 
mais evidente deste monopó-
lio” (grifos nossos).

5) “… o monopólio nasceu 
da política colonial. Aos nume-
rosos ‘velhos’ motivos da po-
lítica colonial, o capital finan-
ceiro acrescentou a luta pelas 
fontes de matérias-primas, 
pela exportação de capitais, 
pelas ‘esferas de influência’, 
isto é, as esferas de transações 
lucrativas, de concessões, de 
lucros monopolistas, etc., e, 
finalmente, pelo território 
econômico em geral.”

No mesmo capítulo de seu 
livro, diz Lenin:

“Os monopólios, a oligar-
quia, a tendência para a do-

minação em vez da tendência 
para a liberdade, a exploração 
de um número cada vez maior 
de nações pequenas ou fracas 
por um punhado de nações 
riquíssimas ou muito fortes: 
tudo isto originou os traços 
distintivos do imperialismo, 
que obrigam a qualificá
-lo de capitalismo para-
sitário, ou em estado de 
decomposição. Cada vez se 
manifesta com maior relevo, 
como uma das tendências do 
imperialismo, a formação de 
‘Estados’ rentiers, de Estados 
usurários, cuja burguesia vive 
cada vez mais à custa da ex-
portação de capitais e do ‘corte 
de cupões’” (grifo nosso).

Reparemos que Lenin está 
se referindo aos países cen-
trais do imperialismo, não aos 
países dependentes. Esta foi a 
base econômica da Revolução 
Russa, uma revolução em um 
país imperialista, ainda que 
atrasado.

Mas será tudo isso válido 
para um país dependente 
como o Brasil?

Somente em parte.
Nesse caso, serve o velho adá-

gio: a nossa miséria é a riqueza 
deles (em verdade, a riqueza da 
oligarquia deles, e, somente em 
parte, da nossa subordinada 
oligarquia financeira).

Assim, muitos se pergun-
tam por que o juro (básico) é 
tão baixo nos EUA e tão alto 
no Brasil. Exatamente porque 
a taxa de juros básica é tão 
alta no Brasil, é que pode ser 
tão baixa nos EUA.

Na História do Brasil, os 
momentos em que a produção 
se impôs sobre o rentismo 
foram, exatamente, aqueles 
em que a pressão externa teve 
algum alívio (durante o século 
XX: a Primeira Guerra Mun-
dial, a crise econômica de 1929 
e a Segunda Guerra Mundial).

Isso não quer dizer, ob-
viamente, que o rentismo 
dessas épocas fosse o mesmo 
de hoje. Em nenhuma época 
“rentista” do passado, o Es-
tado brasileiro transferiu o 
equivalente a R$ 1 trilhão em 
juros, aos bancos privados, 
como no ano passado.

No entanto, o rentismo 
da época de Campos Sales e 
seus sequazes também era 
rentismo, e com semelhantes 
consequências: a trava na 
produção e industrialização 
do país. E estava ligado di-
retamente à especulação dos 
Rothschilds sobre a dívida 
pública brasileira.

Naquelas épocas do pas-
sado – logo após a República 
(nos dois primeiros mandatos 
presidenciais) e depois da Re-
volução de 30 – o instrumento 
do país para conter o rentismo 

e implementar a produção 
(leia-se, a indústria de trans-
formação) foi o Estado. Daí 
o que depois se chamou “na-
cional-desenvolvimentismo”, 
assentado sobre a sua peculiar 
aliança de classes (trabalhado-
res, empresariado nacional e 
Estado nacional).

Na verdade, em todos os 
lugares onde se pretendeu 
restringir o rentismo em bene-
fício da produção, o Estado (o 
Estado nacional) foi o fator 
fundamental. Mesmo em um 
país imperialista, como foi o 
caso dos EUA durante o go-
verno Roosevelt e o New Deal.

Se isso foi verdade em um 
país central, muito mais é 
verdade (se assim é possível 
dizer) em um país periférico, 
como o Brasil.

Não há nisso novidade al-
guma, pois foi o que fizemos 
de 1930 em diante, com um 
esplendoroso resultado.

Tivemos, infelizmente, al-
gumas interrupções nesse 
processo, dos quais o maior – e 
mais trágico – foi o golpe de 
Estado de 1964.

O motivo pelo qual uma 
economia imperialista cen-
tral – como a economia dos 
EUA – torna-se progressiva-
mente mais “financeirizada” 
já é conhecido há muito tem-
po: a concentração da pro-
dução, de que falava Lenin, 
leva a uma maior composição 
orgânica do capital, e, por 
consequência, como demons-
trou Marx em O Capital, a 
uma queda na taxa de lucro.

A “financeirização” (isto é, 
o rentismo) é uma tentativa 
de contrarrestar a queda na 
taxa de lucro. Daí, a moeda, 
nesses países, e seus sucedâ-
neos (títulos dos mais varia-
dos tipos, derivativos, etc.), 
torna-se quase independen-
te (até onde isso é possível) 
em relação à produção, na 
tentativa de manter ou au-
mentar a taxa de lucro mais 
ou menos autonomamente 
em relação à produção.

É isso o que explica a se-
guinte aberração:

“De acordo com os bole-
tins estatísticos do BIS, em 
dezembro de 2023 haveria 
estoque total de US$ 667 tri-
lhões aplicados em tais títulos 
espalhados pelo mundo. Para 
se ter ideia de comparação, o 
FMI (Fundo Monetário Inter-
nacional) estima o valor do 
PIB global para o mesmo pe-
ríodo, em US$ 110 tri. Assim, 
a economia mundial contaria 
com alavancagem financeira 
equivalente a 6 vezes o valor 
da base material da economia 
real do conjunto dos países 
do planeta. É importante re-
gistrar, além disso, que estas 

estatísticas não contabilizam 
toda a enorme quantidade 
de capital que opera no sub-
mundo das práticas ilegais, a 
exemplo do tráfico de armas, 
drogas e minerais valiosos” 
(v. Paulo Kliass, Riscos do 
financismo globalizado).

Ou, senão:
“A BlackRock, gestora de 

ativos (asset management), 
administra US$ 10 trilhões, 
o orçamento federal dos Es-
tados Unidos é de US$ 6 
trilhões. Se somarmos duas 
empresas de mesmo perfil, 
State Street e Vanguard, che-
gamos a US$ 20 trilhões, perto 
do valor do PIB americano. O 
PIB mundial é da ordem de 
US$ 100 trilhões, mas o volu-
me de transações no mercado 
de derivativos ultrapassa US$ 
600 trilhões” (v. Eduardo M. 
Rodrigues e Ladislau Dowbor, 
Quem controla a economia 
brasileira, Outraspalavras, 
21/12/2023).

Evidentemente, essa deli-
rante e alucinada alavancagem 
financeira não dispensa o valor 
real, isto é, a base material da 
economia. Pelo contrário, ela 
submete a base material ao 
financismo. Mas trata-se de 
um extraordinário e inédito, 
na história (e, especialmente, 
na história do capitalismo), 
descolamento entre uma e 
outra – e isso é o rentismo e a 
“financeirização”.

Se isso é verdade até em 
seus próprios países – isto 
é, nos países centrais do im-
perialismo – muito mais é, 
e muito mais violento é, nos 
países periféricos.

Aqui é necessário algum 
olhar sobre o passado, isto é, 
sobre a experiência histórica 
dos países periféricos.

Não há dúvida de que, 
apesar da base de massas 
do nacional-desenvolvimen-
tismo ter sido constituída 
principalmente pelos traba-
lhadores, o elemento decisivo, 
que, inclusive, conformou os 
demais termos da aliança, foi 
o Estado nacional.

Por este motivo, a face sem-
pre lembrada desse período é a 
do presidente Getúlio Vargas.

Hoje, existe quem argu-
mente que o empresariado – 
isto é, a burguesia – não existe 
mais, tal como existia naquela 
época, portanto, o nacional-
desenvolvimentismo seria, 
nos tempos atuais, impossível.

Resta saber o que seria 
possível…

Mas é evidente o que há de 
falacioso nesse argumento: o 
nacional-desenvolvimentismo 
expressa interesses sobretudo 
dos trabalhadores. É nessa 
medida que ele interessa tam-
bém ao empresariado. Exceto 

se os trabalhadores deixassem 
de existir, o argumento peca 
por alicerçar a possibilidade 
do desenvolvimento nacional 
apenas no empresariado.

É verdade que o empre-
sariado atual (estamos nos 
referindo ao empresariado 
produtivo) não é o mesmo 
da época de Getúlio. É verdade 
que, durante a ditadura, ape-
sar do II PND, o empresariado 
nacional perdeu significação, 
e sobretudo depois, com o 
neoliberalismo de Collor e 
Fernando Henrique, do qual 
ainda não saímos.

Mas não é isso o que deter-
mina o destino da contradição 
entre produção e rentismo. 
Evidentemente, ninguém 
jamais pretendeu uma econo-
mia capitalista onde não hou-
vesse qualquer financiamento 
ou atividade bancária.

O problema nosso é que as 
barreiras estatais ao rentismo 
(inclusive a maioria dos bancos 
estatais) foram derrubadas.

Hoje, o próprio Estado foi 
capturado pelo rentismo. É o 
que explica a quantidade de 
juros (R$ 1 trilhão em um 
ano!) em dinheiro público, 
drenada, do Estado para o 
setor rentista.

Mas esse, exatamente, não 
é um Estado nacional. Esse 
papel de dreno corresponde a 
um Estado colonial, não impor-
ta quão sofisticado ele pareça, 
com instituições tão solenes (e 
ridículas) quanto esse Banco 
Central “independente” ape-
nas da nossa Nação.

O rentismo, portanto, exis-
te como função desse Estado 
colonial – que, por sua vez, é 
uma filial do Estado imperia-
lista, do Estado externo ao 
Brasil, basicamente do Estado 
norte-americano e outros me-
nores ou assemelhados.

Portanto, a nossa questão, 
para libertar o país do rentis-
mo, é, precisamente, recupe-
rar ou reconstruir o Estado 
nacional, que foi avacalhado 
(desculpem-nos o termo) so-
bretudo durante os anos do 
neoliberalismo.

Aliás, o neoliberalismo é, 
em síntese, exatamente, a ava-
calhação do Estado nacional.

O que acontecerá depois 
de recuperarmos o Estado 
nacional – se iremos para 
o socialismo ou se iremos 
até um imperialismo brasi-
leiro, ou, mesmo, se vamos 
regredir outra vez ao ren-
tismo – é uma questão que 
veremos depois.

Seja como for, hoje, que 
estamos sufocados pelo ren-
tismo, é uma questão ociosa.


